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    Ao meu pai, João Baptista Assis (in memoriam).




    Ao meu marido, Conrado José, companheiro de caminhada, que sempre me apoiou em todos os momentos da jornada. Aos meus filhos, Isabella, Patrícia e Helio Ricardo, presentes de Deus, que me provocam a compreender as diferenças.


  




  

    [...] no seio do Islã, como no Cristianismo, se mantém a consciência de ser como Abraão “apenas estrangeiros e viajantes sobre a terra... feitos para aspirar a uma outra pátria” (Hb 11,13ss), a qual conduzem todos os caminhos do deserto.




    DE CHERGÉ, Christian, Sept vies pour Dieu e l’Algérie, p. 39




    A principal característica da civilidade é a capacidade de interagir com estranhos sem utilizar essa estranheza contra eles e sem pressioná-los a abandoná-la ou a renunciar a alguns dos traços que os fazem estranhos.




    BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida, p. 122.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O tema deste estudo foi desenvolvido, particularmente, no que se refere à busca de diálogo por parte de alguns cristãos com os muçulmanos e a questão da hospitalidade que perpassa essas relações. Tendo em vista que a pesquisa versou sobre a experiência de abertura ao diálogo islamo-cristão, faz-se mister circunscrever o ponto fulcral deste trabalho. Neste, a análise foi permeada por três questões que se colocam e todas interligadas: pode o diálogo inter-religioso, empreendido a partir de um diálogo de vida e da partilha das experiências religiosas, comportar resultados mais satisfatórios do que um diálogo com base apenas nas convicções teológico-dogmáticas de cada interlocutor? Em que medida esses interlocutores são interpelados em suas convicções durante o processo de caminhada com o outro que professa uma religião diferente? Qual é a significação da hospitalidade na vida desses cristãos e sua importância para o diálogo inter-religioso?




    Muitas pessoas têm conhecimento, ou já ouviram falar, que as relações entre Ocidente e Oriente1 sempre foram carregadas de certa tensão, tanto no nível filosófico-teológico quanto no nível da convivialidade, principalmente entre cristãos e muçulmanos. O Islã se apresenta, de acordo com Jacques Jomier, como “a reforma” das tradições judaica e cristã, “às quais judeus e cristãos foram infiéis”. Assinala, também, que “os muçulmanos sentem uma repulsa profunda pelos dogmas propriamente cristãos da Trindade, da Encarnação”, sendo pequeno o número de muçulmanos que consideram o Cristianismo uma religião monoteísta.2




    Com relação ao Cristianismo, diz Hillman, citando W. Cantwell Smith, “a falha fundamental da civilização ocidental em seu papel na história do mundo é a arrogância, e isso também infectou a Igreja cristã”.3 As Cruzadas, por parte dos cristãos, que procuraram impedir o crescimento da religião islâmica, e a expansão territorial muçulmana também contribuíram para séculos de desencontros e oposições. Cada lado combatendo o “infiel” do outro lado e reafirmando a própria religião como a única verdadeira.




    Dentro do Cristianismo várias compreensões quanto à legitimidade de outras tradições variaram no tempo e no espaço geográfico. Clemente de Alexandria (150-215),4 por exemplo, tinha uma compreensão mais ampla e percebia a Igreja como uma comunidade “de todos que respondiam à graça de Deus desde o tempo de Abel”. O bispo católico Cipriano (210-258), ao contrário, toma um axioma de Orígenes, que fora aluno de Clemente, dando-lhe uma significação jurídica restritiva: “Não há salvação fora da Igreja”.5 Isto perdurou durante muitos anos e até hoje se pode encontrar, em alguns setores, tal mentalidade. Este pensamento acirrou embates entre cristãos e não cristãos.




    Samuel Huntington, em seu livro O Choque de Civilizações, afirma que as causas para o que ele descreve como um “padrão ininterrupto de conflitos” são “fruto das diferenças, especialmente da concepção muçulmana do Islamismo como um estilo de vida que transcende e une religião e política versus a concepção cristã ocidental da separação dos reinos de Deus e de César”. Além disso, há o fato de serem ambas as religiões, monoteístas e missionárias, disputando assim, espaços de ação.6




    Percebe-se em Huntington, no entanto, uma concepção que indicaria uma superioridade dos povos ocidentais com relação às outras civilizações. Apresenta elementos, que em sua opinião, possibilitaram ao Oeste “inventar a modernidade”. São eles: Cristianismo, pluralismo, individualismo e império da lei; tornando o Ocidente “alvo da inveja de outras sociedades”. Haverá, segundo o autor, um “choque verdadeiro”, a nível global, “entre a Civilização [Ocidente] e a barbárie [resto do mundo]”.7




    Já Edward Said,8 em seu livro Orientalismo, faz duras críticas aos ocidentais que procuram analisar o Oriente não da forma como ele é, mas como ele foi orientalizado, ou seja, a estrutura de interpretação criada do Oriente “é uma reinterpretação, uma reconstrução do Oriente” a partir do Ocidente. Até mesmo Massignon, a quem ele dispensa um grande respeito e reconhece a genialidade e a luta incansável “em nome da Civilização muçulmana” é, por vezes, criticado:




    Nenhum erudito, nem mesmo um Massignon, pode resistir às pressões de sua nação ou da tradição erudita em que trabalha. Em grande parte do que dizia sobre o Oriente e sobre sua relação com o Oriente, Massignon parecia refinar, e ainda assim, repetir as idéias de outros orientalistas franceses.9




    O Islã, religião surgida com as revelações ao Profeta Mohammad, era visto por muitos ocidentais como “um representante degradado” do Oriente e, geralmente, muito perigoso. Mas, ao mesmo tempo em que se apresentou intransigente e rigoroso na imposição da verdade do Alcorão,10 o Islã mostrou-se “flexível e tolerante” para com as outras culturas no percurso de sua expansão, conferindo-lhes espaço de visibilidade. Em algumas situações, a religião islâmica “se adaptou aos diversos ambientes socioculturais onde se difundiu: algumas vezes conseguiu dominar, algumas vezes, ao contrário, absorveu traços específicos desta ou daquela cultura muito distantes do tronco árabe”.11




    O teólogo Leonardo Boff, refletindo sobre as três religiões monoteístas, assinala o fato de que “não há ninguém mais guerreiro que os herdeiros da tradição dos filhos de Abraão: judeus, cristãos e muçulmanos. Cada qual vive da convicção tribalista de ser povo escolhido e portador exclusivo da revelação do Deus único e verdadeiro”. Isto os leva – mais especificamente o Cristianismo e o Islã – a querer difundir a fé por todo o mundo, muitas vezes articulada com o “poder colonialista e imperial”, conforme aconteceu na América Latina, África e Ásia, afirma L. Boff.12 Cada qual interpretando Deus ao seu modo.




    Há vários pontos de aproximação e distanciamento entre as religiões abraâmicas. Hinze, por exemplo, pontua que “Judeus e muçulmanos convergem em certas questões referentes a seu compromisso com um monoteísmo radical e sua partilha de uma postura crítica em relação à doutrina cristã do Deus triúnico”, mas têm as suas divergências e hostilidades mútuas. Também os cristãos e os muçulmanos “confessam a importância de uma figura mediadora divinamente delegada em Jesus e em Maomé”, bem como o importante testemunho da mensagem da fé aos não crentes (“missão” no Cristianismo e “da’wah” no Islã). Porém, “lutam com suas interpretações contrastantes dessas figuras e a ameaça de convites missionários” de ambas as partes.13




    O professor Reuven Firestone, analisando o sistema religioso monoteísta, afirma que:




    O monoteísmo começou como um sistema unificador. Conceitualmente, ele removeu o universo e todos os seus povos do irritado e duvidoso papel de divindades frequentemente limitadas e em luta e colocou-os sob a clemência e a graça de um Único Grande Deus. No entanto, desde os mais antigos tempos da história religiosa, observamos monoteístas argumentando, lutando e guerreando uns contra os outros, com palavras e com armas, a respeito de qual compreensão do Único Grande Deus e da vontade divina é verdadeira – e as outras falsas.14




    Neste sentido, observa Michael Sells que, uma vez que Deus é infinito, “não pode ser limitado aos confins de uma única crença, o deus da crença não é o Deus verdadeiro, sendo apenas um ídolo intelectual”.15 A experiência religiosa é a experiência que se tem de Deus, que se tem de si mesmo e do outro, independente das particularizações histórico-culturais. Isto não implica, no entanto, que os crentes de uma tradição não teriam a aprender com os fiéis de outros sistemas religiosos. 16




    É interessante recorrer à mística para perceber melhor que a experiência de Deus vai além de uma pertença institucional particular. Como afirma Martín Velasco,




    [...] a experiência religiosa pessoal, corresponde à necessidade do homem de exercitar pessoalmente a fé, fazer pessoalmente a sua experiência a fim de que a fé não degenere em rotina, tradição cultural, pertença meramente institucional ou afirmação ideológica de um repertório mais ou menos amplo de verdade.17




    O místico muçulmano Ibn al-‘Arabī (1165-1240), por exemplo, afirmava que a fonte de toda a diversidade do cosmos é Deus mesmo e que todas as diversas crenças emanam do Absoluto. Assim, “o esforço humano só pode conduzir os buscadores até a porta” e somente Deus decide se a abrirá e quando a abrirá. O místico considera que todo conhecimento humano é válido, mas ao mesmo tempo, limitado, assim como cada escola de pensamento e cada religião.18




    A variedade de crenças implica, pois, uma riqueza, uma multiplicidade de atitudes e de conteúdos de oração, por exemplo. A diversidade de preces dirigidas a Deus é aceita se o coração for sincero, segundo o místico Rúmí. O sufi o assinala em uma de suas narrativas, “Moisés e o Pastor”. Moisés, ao censurar um fiel em sua oração livre é repreendido por Deus:




    Ó Moisés, por que fizeste partir meu servo? [...] Dei a cada raça diferentes costumes e formas de louvar-me e adorar-me. [...] Não considero as palavras que são ditas, mas o coração que as oferece. Não exijo belas palavras, mas um coração ardente. São várias as formas de mostrar-me devoção, mas se a devoção for sincera, elas são aceitas.19




    Ainda sobre a diversidade de religiões William Chittick apresenta em Mundos Imaginales, uma explanação do capítulo 48 da obra Futūhāt de Ibn ‘Arabī onde o místico assinala que Deus enviou inúmeros profetas e estabeleceu muitos caminhos de regresso a Ele. Chittick explicita a “afirmação de causas e efeitos” presente no referido capítulo:20




    1. As religiões reveladas são diversas devido unicamente à diversidade das relações divinas: cada religião revelada recebe de seu profeta e mensageiro uma lei e possui um caminho correto.




    2. As relações divinas são diversas devido unicamente à diversidade dos estados: a diversidade dos estados torna manifesta as relações com Deus, nomeando-O de acordo com a necessidade.




    3. Os estados são diversos devido unicamente à diversidade dos tempos: o tempo influencia nos estados das pessoas: primavera, verão, outono, inverno.




    4. Os tempos são diversos devido unicamente à diversidade dos movimentos: os movimentos que dão lugar à noite e ao dia e definem os anos, os meses e as estações do ano.




    5. Os movimentos são diversos devido unicamente à diversidade das atenções: Deus volta a sua atenção para cada movimento tornando-o existente – “Sê” e a coisa é.




    6. As atenções são diversas devido unicamente à diversidade dos fins: se não houvesse atenção diferenciada para cada movimento, não haveria efeito diferenciado dos fins.




    7. Os fins são diversos devido unicamente à diversidade das autorrevelações: assim como há diversidade dos fins há uma autorrevelação específica e diferente, pois Deus se revela em uma multiplicidade infinita de formas.




    8. As autorrevelações são diversas devido unicamente à diversidade das religiões reveladas (e volta-se assim ao ponto n. 1, fechando o ciclo): cada religião revelada é um caminho que conduz a Deus, havendo, assim, diversidade de caminhos e para tanto, diversas são as autorrevelações do Único Deus.




    Fig. 1 – Representação de “causas e efeitos”
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    Fonte: CHITTICK, William C. Mundos imaginales: Ibn al-‘Arabī y la diversidad de las creencias, p. 289.




    Neste movimento de abertura à compreensão dos diversos caminhos que levam ao Real, encontra-se a singularidade do percurso realizado por Charles de Foucauld, Louis Massignon, Jean-Mohammed Ben Abd-El-Jalil, Georges Chehata Anawati e Christian de Chergé com os irmãos muçulmanos. A hospitalidade como abertura e acolhimento perpassa a vida e as reflexões desses cristãos que, na condição de estrangeiros, foram hospedados e, ao mesmo tempo, hospedaram seus interlocutores.




    Nesta pesquisa, foi considerada a teologia que cada um trouxe – e não deixaram de aplicá-la em seu exercício dialogal – mesmo discutível para alguns, como no caso de Massignon, que não era teólogo e, talvez por isto, criticado em suas reflexões mais ousadas. Além das características pessoais, as especificidades de seus círculos de amizades e o contexto próprio de cada “Buscador”. Não houve intenção em opor conhecimento teórico e práxis, mas, em ligação dialética – teoria teológica e práxis –, buscou-se perceber questões que pudessem levar a um melhor aprofundamento do assunto. Como bem observava J. B. Libanio “todo pensamento, explícita ou implicitamente, mantém relação com a práxis”.21




    Buscou-se estudar os escritos de Foucauld, Massignon, Abd-el-Jalil, Anawati e De Chergé – cartas, homilias, reflexões teológicas, palestras etc. – cotejando, quando possível, suas experiências, procurando similaridades e/ou sinalizações novidadeiras presentes na singularidade de cada um desses buscadores do diálogo que pudessem fornecer pistas para responder às questões propostas. A percepção dos entrelaçamentos existentes entre suas reflexões também fez parte deste estudo.




    Para dissertar sobre Charles de Foucauld foram utilizados como base a biografia composta por René Bazin, Charles de Foucauld: Explorateur du Maroc Ermite au Sahara (1921); Opere spirituali, do próprio De Foucauld (1983); Charles de Foucauld: le chemin vers Tamanrasset (2002) de A. Chatelard, e a obra Au coeur des masses (1954, 5. ed.) de René Voillaume. Sobre Massignon, destacam-se as biografias: Louis Massignon: écrits mémorables, vol. I e II (2009); Louis Massignon (2009); Louis Massignon et l’Islam (1993), Parole donnée (1962) que estava sendo impressa quando da morte do orientalista. Também a tese doutoral de Guy Harpigny, Islam et christianisme selon Louis Massignon (1981) trouxe grande contributo a este trabalho.




    Na pesquisa sobre Ben Abdd-El-Jalil foram estudadas suas obras L’Islam et nous (1947) e Aspects intérieurs de l’Islam (1949), Testimone del Corano e del Vangelo (2006), editado por Maurice Borrmans. De Basetti-Sani e Verderio a obra Musulmano e cristiano: la storia del francescano Giovanni-Maometto (1998); partes do livro Fr. Jean-Mohammed Ben Abdeljalil ofm: Wegbereiter des christlich-islamischen Dialogs (2004), cedidos pelos autor, Fr. Jürgen Neitzert, e ainda as cartas trocadas com Louis Massignon e Mulla-Zadé.




    Com relação a Georges Anawati tem-se: Les fréres prêcheurs en Orient: les dominicains du Caire (années 1910 – années 1960) (2005); Georges Anawati (1905-1994): un chrétien égyptien devant le mystère de l’islam (2008); L’ultimo dialogo: la mia vita incontro all’Islam (2010), do próprio dominicano.




    Do cisterciense Christian de Chergé, especial atenção em : Dieu pour tout jour: chapitres de Père Christian de Chergé à la communauté de Tibhirine, 1986-1996 (2004); L’Autre que nous attendons: homélies de père, 1970-1996 (2009); L’Invincible espérance, (2010); Sept vies pour Dieu et L’algérie, (1996). Estes dois últimos organizados e apresentados por Bruno Chenu. Também o livro contendo cartas do cisterciense, Lettres à un ami fraternel (2015), foi de grande auxílio.




    Quanto aos documentos da Igreja que tratam do diálogo inter-religioso, foram utilizados, dentre outros: Compêndio do Vaticano II: constituições, decretos, declarações, 14. ed. (1980); Diálogo inter-religioso: 40 anos da declaração Nostra Aetate (NA) sobre as relações da Igreja com as religiões não-cristãs (2005); Il dialogo inter-religioso nell’insegnamento ufficiale dela Chiesa Cattolica (2013).




    O tema da hospitalidade foi estudado, principalmente em, Massignon: L’Ospitalità di Abramo (2002), a edição aumentada francesa (1997), Les trois prières d’Abraham. De Pierre-François de Béthune, L’Hospitalité sacrée entre les religions (2007); L’Ospitalità come principio ecumenico (2008), de Marco Dal Corso e Placido Sgroi; Stranieri con Dio (2013) de Claudio Monge e O livro da hospitalidade: acolhida do estrangeiro na história e nas Culturas, organizado por Alain Montandon (2011).




    Neste mundo globalizado, provavelmente não há escolha senão dialogar e, a tarefa possível a todos é a de encontrar e apontar caminhos que facilitem a conversação e tornem o mundo mais fraterno e pacífico. Ao final, provavelmente, surgiram mais perguntas do que respostas diante do diálogo e de sua possibilidade na gratuidade. Diante da dinamicidade da vida não se pode chegar a conclusões absolutas e definitivas sobre o diálogo inter-religioso, mas, apresentar as perspectivas e os resultados provenientes desse êxodo em direção ao outro proposto pelo modo de vida de Foucauld, Massignon, Abd-El-Jalil, Anawati e De Chergé.




    Um dos objetivos deste trabalho foi apresentar os diferentes caminhos desses cristãos, no que diz respeito ao diálogo com uma tradição diferente e que isto pudesse suscitar o interesse para outras pesquisas que enriqueceriam o campo de estudos do diálogo inter-religioso e a sua prática vivida na hospitalidade inter-religiosa.




    Antes de prosseguir é necessário esclarecer que a opção pelo uso da terminologia diálogo “islamo-cristão” (e não “cristão-islâmico”) se deve à melhor sonoridade do primeiro par, mas, não se pode esquecer, ao mesmo tempo, que a busca dialogal dos cristãos, aqui apresentados, foi proporcionada, também, pela hospitalidade em terras muçulmanas.




    As obras que não possuem tradução para a língua portuguesa, tiveram a tradução feita pela autora desta pesquisa. Foi mantida, nas citações, a grafia original das palavras, tanto no português do Brasil quanto no de Portugal. Não foram discutidos ou aprofundados, nesta tese, os conflitos sócio-político-históricos entre muçulmanos e cristãos. Enfim, a chave de leitura proposta neste trabalho foi a existencial e a da hospitalidade.




    Fig. 2 – Charles de Foucauld (1858-1916)
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    CAPÍTULO 1: CHARLES DE FOUCAULD: EREMITA NO SAARA




    Pela paz com todos os homens, pelo cuidado em restabelecê-la




    entre os outros homens e nós quando essa foi perturbada:




    ser sempre nós a mover, a avançar, a dar os primeiros




    passos neste sentido, por amor daqueles que são




    nossos irmãos em Deus [...]. 22




    O Visconde Charles de Foucauld (1858-1916) percorre o Marrocos, norte da África, antes mesmo da colonização francesa concretizar-se.23 País diferente em praticamente tudo da vida na Europa, principalmente da França de Charles. Sua primeira incursão nos desertos não tinha, aparentemente, nada a ver com a religião. Sua intenção era descobrir terras ainda desconhecidas pelos europeus. Seu caminho, no entanto, já estava sendo preparado por mistérios insondáveis para aquilo que seria sua vida mais tarde: viver o Evangelho de Jesus como em Nazaré.




    1.1  NOTAS BIOGRÁFICAS





    Charles Eugène de Foucauld nasceu no dia 15 de setembro de 1858 em Estrasburgo. Filho de François-Édouard, Visconde de Foucauld de Pontbriand, e Elisabeth Beaudet de Morlet. Tendo ficado órfão aos seis anos de idade,24 ele e sua irmã Maria, três anos mais nova, passam a morar com o avô materno, o coronel de Morlet. A família muda-se para Nancy após a derrota da França em 1870, na guerra Franco-Prussiana (1870-1871).25




    O avô cedia a todos os caprichos dos netos e, já na adolescência, Charles deixou-se levar pelas paixões do mundo, pelas coisas fáceis, pois, dinheiro não lhe faltava. Em Nancy, iniciou seus estudos no liceu. Fez a Primeira Comunhão aos catorze anos de idade. Tendo manifestado o desejo de ser oficial do exército francês, matriculou-se em Sainte-Geneviève e quase não consegue entrar para a Escola Militar preparatória de Saint-Cyr. Torna-se um glutão e engorda tanto que era difícil encontrar uma farda que lhe servisse.




    Em 1878 seu avô morre deixando a herança para os dois netos. De Foucauld usa livremente das consideráveis somas de dinheiro para as suas festas.26 No mesmo ano, de Saint-Cyr ele passa para a Escola de Cavalaria de Saumur, tendo sido classificado em penúltimo lugar. Aí permanece até 1879, dividindo o quarto com o colega Antoine de Vallombrosa, mais tarde, Marquês de Morès, que morre assassinado no deserto do Saara.




    Como oficial do exército, Tenente De Foucauld comandou campanhas militares na África. Em 1880 é enviado para a Argélia com o seu regimento. De acordo com René Bazin, “a paixão pela África e, em suma, a paixão colonial, vai se apegar ao jovem oficial e crescer até dar uma nova orientação a uma vida mal começada”.27




    No ano de 1881 ele deixa o exército, ou melhor, provoca a sua demissão. O motivo fora Mimi, a mulher com quem mantinha um romance e que levara juntamente com seu regimento, fato que desagradou o coronel. Este lhe pedira que a deixasse, mas, Charles de Foucauld se recusou. É demitido do exército francês por indisciplina e mau comportamento.28




    Parte com Mimi para Évian, na França, mas, algumas semanas depois ele recebe notícias de que seu regimento iria lutar na Tunísia contra os Insubmissos, isto é, as tribos nativas que não foram subjugadas. Escreve pedindo a sua reintegração ao exército, não importando em que condições fosse readmitido, separando-se definitivamente de Mimi.29 Mostrou-se competente e bastante ativo, o que suscitou admiração e orgulho de seus amigos e familiares. Contudo, Foucauld não era homem de ficar muito tempo sob a disciplina imposta por outros. De acordo com Jean-François Six, o jovem soldado




    [...] sente a necessidade de criar algo a partir de si mesmo e prefere espaços grandes sem fronteiras. Quer empreender a aventura de um homem solitário, acima de arregimentações e de tutelas administrativas ou institucionais. Já está brotando nele um projeto que corresponde às dimensões de seus desejos ansiosos: uma grande viagem de exploração. Em qual ambiente poderia acontecer?30




    Em fins de janeiro de 1882, Charles de Foucauld pede sua demissão do exército. Vai para a África, como explorador, percorrendo o Marrocos entre os anos 1883 e 1884, disfarçado de judeu.31 Esta incursão lhe foi possível devido à reserva financeira que lhe havia deixado o avô, como herança. Seu guia até o fim da jornada pelas terras marroquinas será Mardochée, um rabino.




    Para não ser descoberto em seu disfarce ele aprende o hebraico e, ao mesmo tempo o árabe, assim como os costumes dos judeus. Usa vestimentas largas onde pode guardar, quando necessário, seus instrumentos de trabalho de campo. O jovem explorador consegue até mesmo entrar na cidade sagrada de Chefchaouen, “isolada do mundo, onde nenhum não-muçulmano podia entrar sem ser executado”.32




    Após o retorno da viagem exploratória, passa os primeiros meses na Argélia. Aí Charles de Foucauld faz planos de casar-se com a filha de um comandante, o que não se concretizou pela oposição de sua família. Parte novamente em viagem para o sul da Tunísia e da Argélia durante quatro meses. Em fevereiro de 1886 volta a Paris, aos vinte e oito anos de idade. Mantém os hábitos que adquirira no Saara: dormia no chão, vestia-se com túnicas sem mangas e continuava o trabalho de aperfeiçoamento dos mapas e do livro que estava preparando (Reconnaissance au Maroc), bem como o planejamento para futuras expedições.33 Neste período Charles de Foucauld retoma contato com a tia, Inês Moitessier, a quem visita frequentemente, e com a prima Marie de Bondy. As duas terão extraordinária importância em seu processo de conversão.




    Dá continuidade aos seus estudos da língua e dos costumes árabes. O Islã marcaria profundamente sua vida. Ele observara os homens em oração, ajoelhados, nas ruas de Argel e no deserto. Para ele, havia algo transcendente, demonstrado pela presença do Deus Altíssimo em todos os aspectos da vida dos muçulmanos.34 Em uma carta escrita a Henry de Castries, em julho de 1901, Charles de Foucauld afirmava: “Sim, você têm razão, o Islã produziu em mim um profundo desassossego... a visão dessa fé, dessas almas, vivendo na contínua presença de Deus, me fez vislumbrar algo maior e mais verdadeiro que as ocupações mundanas”.35




    A fé, na maioria das vezes, interpela o ser humano a sair do seu cotidiano, do “ordinário da vida”, do seu porto seguro.36 Essa fé é transformadora e leva a um comprometimento com o que se professa. Isto foi perfeitamente compreendido e levado às últimas consequências pelo Irmãozinho de Jesus, Charles de Foucauld. A sua fé era uma fé apaixonada em um Homem-Deus, que tudo transforma.




    O exemplo de Abraão que tem o seu nome, Abrão, tornado Abraão, não é uma mudança de nome apenas, mas, denota uma mudança de posição, de atitude diante do compromisso aceito com Deus: a aliança de fé que o tira da sua terra e o faz caminhar em direção a novas experiências.




    Charles de Foucauld estava disposto a ir “até o fim do mundo” para levar o evangelho e a isto se dedicar “até o dia do julgamento final”. Manteve firme a determinação de alcançar seu objetivo e não parar nunca. Mesmo quando percebia que seu desejo não se realizava, mesmo aí, Charles de Jesus percebia a presença e a vontade de Deus, ao qual se submetera desde o dia da sua conversão.




    1.2 CAMINHO DE NAZARÉ




    Meu Deus, se vós existis, façais que eu Vos conheça!




    Esta oração era repetida muitas vezes, por Charles de Foucauld quando passou a frequentar a igreja de Santo Agostinho, em Paris, em busca de respostas às suas inquietações com relação à fé e ao catolicismo. A decisão de ir à igreja ele a atribuía a uma “graça interior extremamente grande”,37 pois, nesta época ele se considerava ainda um descrente. Esta pequena prece, foi a porta de entrada que levou Charles de Foucauld ao encontro com aquele que seria para sempre o seu Senhor. A monja carmelita Teresa d’Ávila assinalava que a oração era a porta que levava às “grandes graças” que se recebe de Deus.38




    No ano de 1886 é iniciado o processo de conversão do ex-tenente. Com a acolhida em casa de sua tia Inês Moitessier e com a orientação de sua prima Marie de Bondy, De Foucauld começa a pensar que a religião católica talvez não fosse absurda, pois era professada por sua tia e sua prima, consideradas por ele “muito inteligentes, muito virtuosas e muito cristãs”.39




    Um dos caminhos para conhecer melhor a religião católica era instruir-se sobre esta fé, assim como se instruíra na língua e costumes árabes, pensava o visconde. Procura um sacerdote de quem lhe haviam dado excelentes recomendações, padre Henri Huvelin (1830-1910). Vigário na igreja de Santo Agostinho, o sacerdote se distinguia pela acolhida, pela grande instrução associada a uma grande virtude e uma bondade extraordinária.40 Este se torna o diretor espiritual de Charles de Foucauld. Para Jean-François Six “a influência do padre Huvelin sobre o jovem foi decisiva e evitou que se perdesse em hiperatividades mistificadoras”.41




    Segundo Edson Damian “Entre Deus e nós, existe sempre a mediação humana” e assinala as mediações que fizeram com que Charles de Foucauld redescobrisse Jesus após anos de deserto:




    Reencontrou Jesus através da mediação dos muçulmanos que lhe causaram profundo impacto na Argélia, dos judeus que o protegeram durante a longa expedição no Marrocos, da prima Maria de Bondy, do Pe Huvelin, sábio conselheiro espiritual, dos monges trapistas com os quais conviveu durante seis anos, das irmãs clarissas que o acolheram em Nazaré, dos pobres e tuaregues do Sahara que se tornaram também seus mestres na última etapa de sua vida.42




    A vocação religiosa do ex-militar e sua fé germinavam juntas. Ele relata: “Logo que acreditei que havia um Deus, eu compreendi que não podia fazer outra coisa senão viver para Ele: minha vocação religiosa data da mesma hora que a minha fé [conversão]: Deus é tão grande!”.43




    Em breve análise do que fora sua vida antes da conversão, Charles de Foucauld dizia que “vivia como se pode viver quando a última centelha de fé é apagada”,44 isto porque, revelava que vivera durante doze anos “sem nada negar e sem nada acreditar, desesperançado da verdade, e nem mesmo acreditando em Deus”, nenhuma prova lhe parecia “bastante evidente...”.45




    Como tivera uma existência carregada de muitas dúvidas sobre a fé, havia muitos obstáculos a serem vencidos. Não poderia crer em tudo em um único dia. Relata De Foucauld: “ora os milagres do Evangelho me pareciam inacreditáveis; ora eu queria entremear passagens do Alcorão nas orações”. Isto o seu orientador espiritual não permitia.46 A fé, como dizia René Voillaume, é ao mesmo tempo frágil e preciosa e, muitas vezes, obscura. À ela não se chega por um caminho direto, por um “encaminhamento racional”.47




    Mais tarde, meditando na leitura dos escritos do evangelista Mateus sobre a fé (cf. Mt 9,22), Charles de Foucauld dirá que ela é a mais importante das virtudes, só sendo ultrapassada pela caridade, mesmo assim, é o fundamento desta. Para ele, a fé inspira todas as ações do ser humano e aclara tudo com uma nova luz:




    [...] esta fé no sobrenatural que despoja o mundo de sua máscara e mostra Deus em tôdas as coisas... que faz desaparecer tôda impossibilidade... que torna sem sentido as palavras inquietação, perigo, temor... Que faz caminhar na vida com uma calma, uma paz, uma alegria profunda, como criança a quem a mãe leva pela mão... A fé que estabelece a alma num desapêgo tão absoluto de tôdas as coisas sensíveis, pela percepção clara de seu nada e futilidade... que inspira tal confiança na oração, a confiança do filho que pede algo de justo a seu pai... [...] fé que faz ver tudo sob outro prisma: os homens como imagens de Deus que devemos amar e venerar qual retratos de nosso bem-amado, e fazer-lhes todo o bem possível. As outras criaturas, como coisas que servem tôdas, sem exceção, para nos ajudar a alcançar o céu, louvando a Deus por causa delas quer quando as utilizamos, quer quando dela nos privamos.48




    Ao contrário de seu orientador, o jovem converso tem pressa e quer logo procurar um mosteiro para nele trancar-se até os últimos dias de sua vida. Cautelosamente, padre Huvelin o ensina a ser paciente e o envia para uma peregrinação à Terra Santa, no ano de 1888.49 Esta viagem terá uma importância decisiva para sua vida, pois, a visita aos lugares tão simples “onde Jesus viveu causa nele o afastamento de suas antigas idéias de virtude e de grandeza, e permite-lhe experienciar muito melhor a humanidade de Jesus e sua inserção histórica”.50




    Quando retorna da peregrinação à Terra Santa e de alguns retiros realizados, Charles de Foucauld entra para a Ordem Cisterciense em 16 de janeiro de 1890. Vai para o mosteiro trapista de Notre Dame des Neiges (Nossa Senhora das Neves), na diocese de Viviers. No dia 26 recebe o hábito religioso na festa de Santo Alberico, assumindo o nome de Irmão Marie-Albéric. Pouco tempo depois pede para ser enviado para o priorado pobre de Notre-Dame Du Sacré-Coeur, em Akbês, na Síria.




    1.2.1 BATALHAS INTERIORES




    Após o retorno à fé católica, Charles de Foucauld experimenta vários momentos de escuridão e deserto ao longo da vida. Sentia-se, muitas vezes covarde, indolente, egoísta, leviano, sensual, água-morna e pouco fiel, para usar alguns termos do próprio De Foucauld. Em algumas de suas Notas Espirituais (1897 a 1900) ele escrevera:




    As trevas e dores interiores que a alma experimenta em sua vida íntima de amor divino são as únicas suficientemente cruciantes para servirem de preço, de moeda, se ouso dizer assim, na aquisição do amor divino, nosso bem supremo. Só podemos chegar a amar a Deus com a condição de comprar nosso amor por meio de trevas, sofrimentos interiores proporcionados ao grau de amor que alcançaremos.51




    São João Clímaco (575-606),52 na obra Escada para o Céu, dissertando sobre as inquietações no processo de conversão dirá:




    Se alguma vez, depois de haver amanhecido já em nossa alma o verdadeiro sol de justiça, vem ele a fazer ocaso, escondendo-nos sua graciosa presença e a luz de sua consolação, daqui se seguem logo trevas na alma e se faz noite. Durante esse tempo, o homem acha tudo escuro e cerrado, lhe parecendo não descobrir luz por parte alguma. O céu se lhe faz de metal, e a terra de feno. Ali se acha envolto em tanta obscuridade de paixões e confusão de pensamentos, que às vezes suspeita haver perdido de todo a graça divina.53




    Mais adiante, em sua obra, João Clímaco incentiva a uma postura positiva e exorta: “Não desanimemos, se logo ao princípio de nossa conversão nos achamos muito inclinados aos vícios. Na porta das virtudes, logo à entrada, é necessário que nos façam guerra todas as relíquias dos vícios e maus costumes passados [...]” e mais adiante afirma ser a esperança firme a “porta para despedir as afeições e paixões de nosso coração”, mantendo a confiança em Deus, na sua Misericórdia e Providência.54




    Onze anos após o seu encontro marcante com Jesus Cristo, Charles de Foucauld, um pouco desanimado, compara as obras que fizera com as obras realizadas pelos santos e sente-se estéril. Mas, com a esperança que se vê em São João Clímaco, acredita que chegará a hora em que dará frutos, não sem deixar de perguntar a Deus quando seria esse tempo. A resposta lhe vem em uma meditação: será na “hora do julgamento”, na hora última em que os resultados surgirão, onde ele, Charles de Foucauld será “uma bela árvore de fôlhas eternamente verdes!”.55




    O monge dizia que não pedia consolações a Jesus e julgava mesmo que não as merecia. Achava justo não experimentar “doçura alguma”, pois, considerava-se uma “alma pouco fervorosa”. Ouvir a voz do Senhor ou senti-lo no fundo do coração, seria para Charles de Jesus experimentar o paraíso já neste mundo e, assim correr o risco de não tê-lo no outro.56




    Não pedia alívio dos sofrimentos, mas, sempre dirigia preces rogando a intercessão de um santo para melhor “glorificar o Senhor” ao máximo de sua capacidade. Em uma meditação de 15 de outubro de 1898, festa de Santa Teresa d’Ávila, o monge dirige uma súplica àquela a quem chamava “mãe querida”:




    Ó querida mãe, santa Teresa, como preciso da senhora! Como preciso de que forme minha vida interior! Será que já tive uma alguma vez? [...] Santa Teresa, dê-me fôrça, dê-me luz! Só lhe peço uma coisa, bem o sabe, só uma coisa quero: glorificar Nosso Senhor Jesus cada vez mais. E, para tal, amá-lo o mais que fôr possível. É isto que lhe peço, ó mãe querida, dê-me isto juntamente com tudo o que fôr necessário para obtê-lo.57




    Estes momentos de aridez da alma, de escuridão densa e de batalhas interiores experimentados por Charles de Foucauld eram entremeados por sentimentos de profunda confiança em que se sentia guiado pela mão de Deus nesta “breve vida” em direção à luz e ao amor. O Eremita valia-se da fé que lhe proporcionava esta suavidade da alma. Em carta à sua irmã Marie de Blic ele a convida a enxergar as coisas no mundo com os olhos da fé:




    Vejamos as coisas como elas são, sob esta grande luz da fé que ilumina nossos pensamentos com tão fulgurante claridade, que nos faz ver tudo com um olhar tão diferente do destas pobres almas mundanas... Como a fé, o hábito de considerar as coisas à luz da fé, nos eleva acima do nevoeiro e da lama dêste mundo! Como nos coloca em outra atmosfera, em pleno sol, recebendo em cheio as irradiações... numa calma serena, numa paz luminosa, acima da região das nuvens, dos ventos e tempestades, fora da zona do crepúsculo e da noite!58




    1.2.2 O MOSTEIRO TRAPISTA




    A princípio, a Trapa se apresentava para De Foucauld como a escolha mais acertada, pois, pensava que ali pudesse imitar mais perfeitamente a vida de Jesus, pobre, humilde e trabalhador. Em uma de suas cartas ele diz que:




    [...] não sabia qual ordem escolher: o Evangelho me mostrou que “o primeiro mandamento é amar a Deus de todo seu coração” e que era preciso encerrar tudo no amor; cada um sabe que o amor tem como primeiro efeito a imitação; restava então entrar na Ordem onde eu encontraria a mais exata imitação de Jesus. [...] Pareceu-me que nada representava melhor essa vida [escondida e pobre de Jesus] que a Trapa.59




    No entanto, cerca de nove meses após sua entrada na Trapa, ele escreve ao padre Huvelin falando de sua insatisfação, pois, desejava viver uma pobreza radical: “[...] nós somos pobres para os ricos, mas não pobres como o fora Nosso Senhor, nem pobres como eu era no Marrocos, nem pobres como São Francisco... Eu o lamento [...], sobre isso eu guardo o silêncio e a obediência. [...] por enquanto eu me calo”.60




    Charles de Foucauld ansiava por imitar a vida de Jesus como ele a vivera em Nazaré, na humildade e na pobreza, assim como o fizera São Francisco de Assis. Gostaria de ter a humildade e a caridade que tanto admirava no santo italiano.61 Esta participação não seria apenas uma repetição externa, mas, verdadeira comunhão com o mistério de Nazaré. Sua angústia aumentava na medida em que percebia que a Trapa não lhe correspondia a esse desejo. Em carta dirigida ao monge, seu diretor espiritual afirmava:




    Eu tinha esperado, meu querido filho, que vós encontraríeis na Trapa o que procurais, que aí encontraríeis suficiente pobreza, humildade, obediência para poder seguir Nosso Senhor em sua vida de Nazaré. Eu acreditava que teríeis podido dizer aí entrando: “Haec requies mea in saeculum saeculi!” 62 Eu lamento ainda, que isso não possa acontecer. Há um impulso muito profundo em direção a um outro ideal, e você começa, pouco a pouco, por força desse movimento, a sair desse quadro, a encontrar-se deslocado.63




    Para melhor discernir a sua vocação é orientado pelo padre Huvelin e com permissão do Geral da Ordem Cisterciense, a morar em Nazaré, no mosteiro das clarissas, permanecendo de 1897 a 1900. Neste lugar o Visconde De Foucauld encontrara o que buscava: “Em minha cabana de tábuas, aos pés do Tabernáculo das Clarissas, em meus dias de trabalho e minhas noites de oração, tenho tão perfeitamente o que buscava e desejava há oito anos [...]”.64




    O monge francês considerava a pobreza uma herança, deixada por Jesus Cristo, para os santos e todos aqueles que desejassem segui-lo e a todos aqueles que quisessem ser seus discípulos.65 Em uma de suas meditações em Nazaré ele faz críticas à riqueza que não deixa espaço para Deus e o próximo:




    Meu Deus, não compreendo como é possível para certas almas vos verem pobre e permanecerem calmamente na riqueza. Verem-se tão maiores do que seu Mestre, seu bem-amado, sem vos querer assemelhar em tudo, na medida em que delas depende, sobretudo em vossos aviltamentos... Quero crer que elas o amem, meu Deus, mas não posso deixar de pensar que falta algo em seu amor.66




    O coração deve estar livre dos apegos, segundo Irmão Marie-Albéric. É a “mortificação interior”, a pequena morte, que permite o desapego de todas as coisas, da “vontade e apetites”, como diz Teresa d’Ávila. Desta forma, abre-se espaço, inteiramente, para que Deus possa invadi-lo, ocupando-o totalmente e aí reinando sozinho. Este Rei, afirmava a Carmelita, “só se entrega a quem se dá de todo a Ele”.67




    Em carta ao amigo trapista, padre Jerônimo,68 datada de 1898, Marie-Albéric escreve que na solidão e no recolhimento profundo “da alma esquecida de tudo o que é criado”, que se abandona completamente a Deus, é que Deus se entrega inteiramente à alma.69 Deus instala-se na alma, aí fazendo Sua morada, em completa união. Lembrava as palavras do apóstolo: “Já não somos nós que vivemos, mas Jesus que vive em nós...” 70 E “Quando se está cheio de Jesus, se está cheio de caridade”.71 O lema usado por ele até mesmo como selo em suas cartas era “Jesus Caritas”, entremeado por uma cruz e um coração, como segue:




    Fig. 3 – Escaneamento de um fac-símile
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    Fonte: DE FOUCAULD, Charles. Lettres à Henry de Castries, p. 221.




    1.2.3 JESUS CARITAS




    Caridade e compaixão estão intimamente entrelaçadas nas reflexões do monge. Conforme Irmão Charles, a compaixão é a “dor provocada pelos males das almas ou dos corpos do próximo”. Dor que está unida ao amor “em cada coração mortal” e em “cada amor humano”.72 Em uma das meditações sobre o evangelho escrito por Marcos (Mc 5, 35-43) ele anotara:




    Que a nossa caridade seja de uma delicadeza sem fim; não nos limitemos a prestar grandes serviços, mas seja nossa, também, aquela terna delicadeza que entra nos pormenores e sabe, à custa de pequenos nadas, pôr tanto bálsamo nos corações [...]; consolemos, aliviemos, recorrendo às mais minuciosas atenções; tenhamo-las para com aqueles que Deus aproxima de nós, que nos rodeiam [...].73




    Charles de Foucauld assinalava que Deus coloca também no coração de cada um, “abaixo de si, em vista de si e para si, o amor de todos os homens, seus filhos”. No coração não cabem mais do que estes dois “amores”, outros nele não cabem mais e, assim, “vive-se na terra, como se não estivesse nela, em contemplação contínua do único necessário”.74




    A vocação de Charles de Foucauld era “imitar o mais perfeitamente possível Nosso Senhor em sua vida escondida em Nazaré” e para conseguir viver esta vocação, o jovem monge considerava a necessidade de aperfeiçoar algumas virtudes, dentre as quais estão a fé, a castidade, o amor ao próximo, a pobreza e a humildade. A fé ele a necessitaria muito mais entre os “hostis” árabes, pois, entre seus pares havia segurança. Provavelmente, sozinho no deserto lhe seria mais fácil compreender a castidade, a qual chamava “virtude celestial”. Suplicava a Deus que o guardasse “com cuidados infinitos” de todo pensamento, por mais ínfimo que fosse, contra a castidade, pois, temia faltar-Lhe com a fidelidade. O amor ao próximo75 poderia ser realizado por meio da oração, da celebração da missa, das obras, da hospitalidade e através da “presença do Santíssimo [Sacramento]” 76 que “santificaria os arredores”. A carência de tudo tornaria possível a Charles de Foucauld viver na pobreza desejada e a humildade seria vivida praticando-a como Jesus a praticara, e por isto, não deveria temer a dignidade do sacerdócio.77




    Em carta ao padre Huvelin, de 16 de janeiro de 1898, ainda em Nazaré, o monge fala de sua vida cotidiana, principalmente sobre os estudos. Ele diz ao diretor espiritual que a sua principal leitura é a teologia dogmática, que lhe causa grande prazer, além dos textos de Teresa d’Ávila e a vida dos santos. A oração do breviário, a considerava necessária para colocá-lo em comunhão com todos os cristãos, sendo “por excelência a oração da Igreja”, em sua opinião.78




    Apesar do grande apreço pelo contato com os livros e a instrução que deles obtinha, Irmão Marie-Albéric receava que as leituras de teologia pudessem tentá-lo a um sentimento de grandeza. Teresa de Jesus dizia que a instrução era um grande tesouro se fosse acompanhada da humildade.79 Essas leituras, conforme relato do próprio religioso, transformaram sua vida interior, favorecendo-o sobremaneira e em nada o prejudicando. Nutria o mesmo pensamento em relação à filosofia.80 Parece que seguia o conselho da Carmelita e praticava a humildade da inteligência.




    1.2.4 PADRE LIVRE




    Depois de sua ordenação sacerdotal, em nove de junho de 1901, na diocese de Viviers, Charles de Foucauld queria voltar para a África onde pretendia fundar uma espécie de eremitério, bem pobre, cuja tarefa seria a penitência e a adoração ao Santíssimo Sacramento, oferecendo hospitalidade a quem quer que o procurasse. Em carta ao amigo Henry de Castries, datada de 23 de junho de 1901, ele escreve:




    [...] nós gostaríamos de fundar na fronteira marroquina não uma Trapa, nem um grande e rico mosteiro, nem uma exploração agrícola, mas um tipo de humilde e pequeno eremitério, onde alguns pobres monges poderiam viver de alguns frutos e de um pouco de cereais colhidos por suas mãos, em uma estrita clausura, a penitência e a adoração ao Santíssimo Sacramento, não saindo de sua clausura, nem pregando, mas dando hospitalidade à qualquer um que chegue, bom ou mau, amigo ou inimigo, muçulmano ou cristão...81




    Recebe permissão para deixar a Trapa e seguir para o Norte da África. Desde aquele momento, segundo ele, não era mais “estritamente trapista”, mas permanecia, “ternamente ligado à Ordem”, conservando boas relações e amizades. Recebera a ordenação com o título de “padre livre”.82




    Quando de sua chegada a Argel, em setembro de 1901, ele permanece junto aos padres da Sociedade dos Missionários da África, os Padres Brancos.83 Nesta época, De Foucauld escreve a Henry de Castries solicitando-lhe o envio de cartas de recomendação aos amigos dos Gabinetes Árabes ou dos postos do Sul para que pudesse estabelecer-se em Igli, Beni-Abbès ou arredores.84 Na carta esclarece que:




    Não se trata para o momento, de convento, ainda menos de pregação, nem de idas e vindas, mas, de me estabelecer em um posto francês do Saara sem padre, de aí viver sem título oficial de nenhum tipo, como padre livre, indo cada dia na enfermaria, consolar os doentes, levar-lhes os Sacramentos, velá-los e sepultá-los cristãmente se eles morrem...85




    Henry de Castries lhe corresponde ao pedido e o recomenda a algumas autoridades francesas naquela região. Assim, com as autorizações religiosa e militar, Charles de Foucauld se estabelece em Beni-Abbès, norte da Argélia, ao sul da província de Oran, em outubro de 1901.




    Padre Charles de Jesus funda, neste lugar, um “ponto monástico” para a adoração ao Santíssimo. É no Saara que ele deseja viver “a vida escondida de Jesus em Nazareth”, contudo, sem a intenção de pregar, “mas para viver na solidão, na pobreza, o humilde trabalho de Jesus, esforçando-se por fazer bem às almas, não pela palavra, mas pela oração, pela oferta do Santo Sacrifício, pela penitência, pela prática da caridade...”.86




    Mais tarde, o Eremita do Saara tendo em mente a fundação de uma comunidade “universal” que pudesse, no futuro, ser implantada em todos os lugares do mundo sem muitas adaptações, prepara uma Regra – e a reelabora muitas vezes – para a comunidade que sonha. O primeiro esquema de uma regra de vida já havia sido composto por ele em 14 de junho de 1896.87 Pede conselhos sobre este projeto ao padre Huvelin. Este, em resposta a Charles de Foucauld, lhe escreve, em 2 de agosto do mesmo ano, dizendo que a regra era impraticável e a considerava mais rigorosa que a regra franciscana, a qual o Papa Inocêncio III (1160/61-1216) havia hesitado em dar a sua aprovação pela severidade de vida praticada.88




    Em outra carta a De Foucauld, datada de 27 de janeiro de 1897, padre Huvelin lhe aconselha, firmemente: “Não pense em agrupar almas em torno a si, nem lhes dar uma regra. Viva sua vida, então se vierem almas, vivam juntos a mesma vida, sem regulamentar nada. Sobre isto sou claro”.89 Mesmo com essa resposta restritiva, Charles de Foucauld voltava periodicamente, em suas cartas, sobre este assunto.




    Em 6 de janeiro de 1899 nova elaboração da regra. A fraternidade teria o nome de “Eremitas do Sagrado Coração de Jesus”, com uma tríplice finalidade: “levar vida conforme à vida oculta de Nosso Senhor em Nazaré... praticar (logo que forem em número suficiente) a adoração perpétua do Santíssimo Sacramento exposto... viver em país de missão entre os infiéis...”.90




    Contudo, até a sua morte a regra não fora aprovada. Nem mesmo companheiros ele conseguiu durante a sua vida para partilhar o mesmo desejo de presença cristã, em meio muçulmano, na radicalidade do Evangelho. Na opinião de Jean-François Six, “Foucauld é realmente um grande louco de Deus que quer realizar o Evangelho ao pé da letra”.91




    1.2.5 JUNTO AOS TUAREGUES




    Em 1904 vai para o sul, na Serra de Hoggar, próximo a Tamanrasset. Nestas terras estavam os tuaregues. Em Tamanrasset é concedida ao padre De Foucauld a hospitalidade dos tuaregues pelo chefe Moussa Agg Amastan (1867–1923).92




    Estabelece-se neste lugar onde constrói um pequeno e pobre eremitério em 1905. Por estar sozinho, ele não pode celebrar missa, mas, em janeiro de 1908, os Padres Brancos conseguiram a permissão do Papa Pio X (1835-1914) para que ele celebrasse sem acólito. Todavia, uma condição lhe era imposta: deveria ter pelo menos um cristão presente para assistir a celebração.93




    Padre De Foucauld escreve, em 31 de janeiro de 1908, algumas linhas que demonstram a grande alegria ao receber carta do amigo Laperrine, comandante francês, dando-lhe a notícia de que poderia celebrar sem ajudante:




    Deo Gratias; Deo Gratias; Deo Gratias: meu Deus, quanto sois bom! Recebi hoje carta de Laperrine comunicando-me que o Papa concedeu-me autorização para celebrar santa Missa absolutamente sozinho, sem acólito nem ajudante. É a pedido do Procurador dos Padres Brancos que o Santo Padre me fez este grande favor. Amanhã poderei então celebrar a santa Missa. Natal, Natal; obrigado, oh meu Deus!94




    Escreve, em 1909 a padre Huvelin dizendo que o seu apostolado deveria ser o “apostolado da bondade”. Gostaria que aqueles que o vissem pudessem dizer: “Uma vez que este homem é tão bom, a sua religião deve ser boa”. E ao lhe perguntarem porque era doce e bom, deveria dizer: “Porque eu sou o servo de alguém que é muito melhor que eu. Se soubésseis como é bom o meu Mestre Jesus”. Desta maneira, Charles de Jesus gostaria de ser tão bom para que pudessem dizer: “Se assim é o servo, como é então o Mestre?”95 Quem sabe seu testemunho não lhes despertaria para conhecer seu Mestre Jesus?




    O ano de 1910 foi de perdas. Em 14 de maio morre monsenhor Guérin. Estava com trinta e sete anos e bastante exaurido pela vida dura no Saara. Sua ausência é sentida por De Foucauld com grande dor e grande vazio, mas, consola-se junto a Jesus. Dois meses depois, a 10 de julho, falece o seu grande orientador e pai espiritual, padre Huvelin. Mesmo com a dor, a um Padre Branco ele diz: “Jesus basta; lá onde Ele está, nada falta. Por mais caros aqueles nos quais brilha um reflexo Dele, é Ele que permanece sempre o Todo. Ele é o Todo no tempo e na eternidade”.96




    Charles de Foucauld progride no conhecimento do tamakeshi, a língua dos tuaregues, e aprende também os costumes dos seus anfitriões. Reveza-se entre o eremitério em Beni-Abbès e o Hoggar.97 Sobre este último, Irmão Charles de Jesus dirá: “Aqui, meu eremitério está em um cume que domina quase todo o Hoggar, entre montanhas selvagens além das quais o horizonte, que parece ilimitado, faz pensar na infinitude de Deus. É um bom lugar para adorar, meditar e pedir graça”.98




    Neste período ele adoece e viaja algumas vezes à França, tanto para cuidar da saúde quanto para tentar a aprovação para fundar “uma pequena associação de irmãos e irmãs, de padres e leigos no espírito da vida de Nazaré”. Em uma dessas viagens, no ano de 1913 ele celebrou a missa na igreja de Santo Agostinho com a presença de muitos amigos. Entre eles estava presente Louis Massignon em quem Charles de Foucauld depositava esperanças de que fosse morar com ele em Tamanrasset e permanecer no eremitério.99




    Em 1912 começam distúrbios no Saara, pois, algumas tribos tuaregues se aproveitam da guerra entre os turcos e a Itália e uma possível guerra santa em toda a Líbia, para saquear e pilhar os agricultores. Eram os Senussistas, uma grande confraria muçulmana fundada, em 1837, por Muhammad ibn Alî al-Sanûsi (1787-1859). Os Senussistas pretendiam purificar a religião islâmica e tinham, por outro lado, finalidades políticas, como a libertação do mundo do Islã de toda subordinação estrangeira para que um novo império poderoso se estabelecesse.




    O Eremita retorna para Tamanrasset onde termina uma fortificação em volta do eremitério para proteção dos harratin, pequenos agricultores, e os escravos.100 A situação piorou após o início da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) 101 o que fez surgir movimentos rebeldes na Argélia contra a França. Para irmão Charles de Jesus a guerra era como uma cruzada empreendida “contra o paganismo e a barbárie alemães” e, assim, as gerações futuras seriam salvas da “invasão dessas doutrinas anticristãs”.102




    Sua vida era uma inquietante busca de Deus, das irmãs e irmãos mais pobres e desfavorecidos. Queria aclarar o sentido de sua existência e a de todos os seres. A escolha pela vida pobre e escondida no seguimento de Jesus não o permitiria abandonar os amigos. Amar os tuaregues era partilhar de todas as suas “penas, dificuldades, asperezas da vida”. Amor que ele entendia ser uma necessidade “imperiosa de conformidade, de assimilação” a Jesus.103 Com os amigos do deserto ele “toma chá e partilha as refeições [...] em conversa fraterna”. Estariam todas as fronteiras superadas, como pensava o Irmãozinho de Jesus?104




    Em 11 de abril de 1916, Charles de Foucauld escreveu uma carta à sua prima Marie de Bondy narrando-lhe a verdadeira situação no Saara. Pediu que não falasse nada a ninguém, principalmente à sua irmã, Marie de Blic. Parece que a situação era mantida em segredo pelas autoridades, pois padre De Foucauld dissera à prima que o governo poderia ter motivos para não divulgar os fatos. Eis a narrativa:




    A quatrocentos quilômetros daqui, na fronteira tripolina,105 o forte francês de Djanet foi atacado em 6 de março por mais de mil Senussistas armados com um canhão e metralhadoras; a guarnição era apenas de cinquenta homens, comandados pelo suboficial Lapierre; se defenderam heroicamente até 24 de março; naquele dia, o suboficial Lapierre, vendo o forte completamente demolido pelo canhão, quase todos mortos ou feridos, qualquer defesa ulterior impossível, fez explodir o forte com tudo que continha: pereceram todos. Depois deste sucesso os Senussistas têm a estrada livre para vir aqui; ninguém pode impedi-los, a não ser o Bom Deus.106




    Meses depois, na noite de 1º de dezembro de 1916 cerca de quarenta Senussistas armados cercaram o “eremitério-forte” onde De Foucauld estava sozinho. Ele foi atraído para fora, amarrado e assassinado com um tiro de fuzil na cabeça. O sacerdote cristão, de cinquenta e oito anos de idade, cai por terra, e como o grão de trigo, morre para germinar e dar frutos.




    Para alcançar a compreensão de como sua vida deveria ser doada, à maneira como Jesus mesmo o fizera, e que o seu testemunho deveria ser silencioso, Charles de Foucauld meditava sobre os Evangelhos. Seus escritos místicos revelam uma alma contemplativa e, ao mesmo tempo, desejosa de realizar concretamente os ensinamentos de Jesus Cristo. Configurar-se a Jesus, eis o caminho espiritual escolhido por Charles de Foucauld.




    1.3 ESPIRITUALIDADE





    [...] eu não valho nada, sou todo pecado como o cego do Evangelho,




    mas, uma coisa eu posso dizer, é que pela graça de Deus, eu quero




    absolutamente o que ele quer e eu desejo absolutamente




    o perfeito cumprimento de Sua vontade...107




    Do ponto de vista espiritual se poderia dividir em quatro períodos a vida de Charles de Foucauld. O primeiro se passa na Trapa (1890-1897). Durante esse tempo, Charles de Foucauld viveu difíceis incertezas a respeito do seu futuro como religioso. Ao mesmo tempo em que pretendia somente seguir a vontade de Deus em sua vida, ansiava ardentemente por realizar a fundação de uma pequena comunidade.




    Apenas três anos de sua entrada na vida monástica, em carta ao seu diretor espiritual, padre Huvelin, datada de 22 de setembro de 1893, o monge lhe pergunta se não haveria a possibilidade de formar uma pequena congregação para viver na pobreza e do próprio trabalho, a exemplo de Jesus Cristo. Sem liturgia complicada, mas, “longa oração, rosário, Santa Missa”. Interrogava ao seu orientador: “Isso é um sonho, padre? Uma ilusão do demônio, ou uma inspiração, um convite do Bom Deus? Se eu soubesse que vem de Deus, tomaria agora mesmo, hoje e não amanhã, as providências necessárias para ingressar nesta via...”.108




    Como no início do seu processo de conversão, aqui também, padre Huvelin precisa conter o impulso do Irmão Marie-Albéric. Diz ele: “Vós tendes necessidade de ser defendido contra esse movimento ao infinito, que leva à inquietude, e não deixa jamais seguro em parte alguma – esse movimento é possível somente nos corações onde jamais há excesso”.109




    A percepção de que a Trapa “se afastava sempre mais da pobreza e da abjeção” que ali buscara, era algo que o incomodava, profundamente.110 Aproximar-se de Cristo só é possível no estado de despojamento, “sem ilusões sobre si nem sobre a vida”, afirma René Voillaume. É necessário ter a humildade de espírito e o coração dilatado, “como uma criança sem preconceito pode fazê-lo”, para deixar-se introduzir por Cristo “no mundo maravilhoso de seu Universo”.111 A abjeção, no entanto, não deveria ser motivo para que se deixasse “de cultivar” a inteligência, mas, sem alardes, fazendo-o de maneira discreta. Ensina Charles de Foucauld: “Sê bem ignorante aos olhos dos homens, mas muito sábio na ciência divina, aos pés do tabernáculo”.112




    Uma segunda etapa foi o período em que ficou em Nazaré (1897-1900) por sugestão do padre geral da Trapa. Chega ao Mosteiro de Santa Clara em março de 1897 onde é recebido pela abadessa como empregado. Seu abrigo é uma pequena e rústica cabana de madeira. O seu tempo, ele o divide entre o trabalho, a oração, que considerava um “colóquio familiar de uma alma com o seu Deus” e as leituras. Realizava, também, desenhos em estampas a pedido das clarissas. Esta vida o agradava profundamente. Era exatamente a vida escondida que ele desejava. Em uma das meditações deste período ele escreve aquilo que considerava que Jesus lhe dizia em seu íntimo:




    Você a vive [a vida] em Nazaré, desconhecido, pobre a mais não poder, abjeto, com seu blusão e suas sandálias... Pobre criado de pobres religiosas. Alguns acham que é operário da mais baixa condição, outros, um desclassificado; talvez haja quem pense ser filho de malfeitor... A maioria, quase todos, julgam-no louco.113




    A maneira singular como o pequeno servidor percebia a sua vida religiosa o fazia escrever que sua vocação era pregar o Evangelho no silêncio, na imitação mais perfeita, possível, de Jesus Cristo “em sua vida oculta de Nazaré”. Sua regra absoluta era seguir Jesus, fazendo o que Ele faria nas diversas situações. Seu espírito era o espírito de amor de Deus que transbordava para todos os irmãos e, ainda, o esquecimento de si. Vida vivida em oração e na frequência à missa.114




    Neste período, em duas cartas escritas ao seu diretor espiritual, uma de 15 de outubro de 1898 e outra do dia 22 do mesmo mês, Irmão Marie-Albéric fala, novamente, sobre a fraternidade desejada por ele. Na primeira, uma longa carta, ele expõe ao padre as sugestões que recebe da abadessa das clarissas de Jerusalém – convento em que se encontra neste período – sobre tornar-se sacerdote e capelão do convento e depois, quem sabe, conquistar seguidores para Cristo, conforme o seu modo de vida. Fundar uma pequena comunidade sob a regra de São Bento era o sonho secreto do monge, o qual a abadessa desconhecia. Solicita orientação ao padre Huvelin sobre o caminho correto a percorrer: tornar-se um trapista e permanecer dentro de um mosteiro; capelão em Jerusalém ou fundar um pequeno grupo de seguidores do Cristo pobre de Nazaré.115




    Na carta de 22 de outubro, ele corrige o que dissera na carta anterior, ao padre Huvelin sobre a vontade em fundar uma comunidade beneditina na Terra Santa. Queria, na verdade, indicar o que ele sonhava, “involuntariamente”, em segredo, que era a fundação de uma pequena comunidade. Assim, a Regra de São Bento não seria apropriada para “pequenos rebanhos”. A comunidade idealizada pelo monge deveria ser, em sua opinião, “muito simples e pouco numerosa, semelhante àquelas primeiras comunidades tão simples dos primeiros tempos da Igreja. [...] pequena família, pequeno lar monástico, bem pequeno, bem simples; beneditino, não”.116




    No tocante à imagem das primeiras comunidades cristãs, descritas principalmente nos Atos dos Apóstolos, René Voillaume aponta que os homens daquela época não eram muito diferentes dos de hoje. Procuravam em Jesus respostas às suas dúvidas, às suas inquietações. Acrescenta que os apóstolos, que viveram tão próximos de Jesus, “[...] mostravam-se limitados na sua capacidade de compreender Cristo, por causa da idéia pré-concebida que haviam forjado do Messias”.117 Assim, cada um traz uma visão própria do Cristo, consequentemente, os testemunhos não são perfeitos. Voillaume afirma que o próprio Charles de Foucauld deixara escritos imperfeitos, porque estavam “fortemente marcados” pela sua personalidade.118




    Um terceiro momento marcante na vida do irmão Marie-Albéric, ou Charles de Jesus, como também assinava em suas cartas, foi o período em que esteve em Beni-Abbès, norte da África (1901-1904). Chega àquela região em 6 de setembro de 1901, já ordenado sacerdote. Monsenhor Guérin119 o aguardava para acolhê-lo como “padre livre” cuja missão era ser presença de Jesus em meio muçulmano. Ele vivera bastante tempo como nômade neste território, mudando sua tenda constantemente de lugar. Para ele isto não era um problema, ao contrário, era a possibilidade de conhecer as pessoas e as regiões.120




    Incansável em seu objetivo, Charles de Foucauld, inicia a construção de um pequeno eremitério cuja capela fica pronta em 30 de novembro de 1901, com a ajuda de soldados franceses. Nomeia o lugar de Fraternidade do Sagrado Coração.




    Ao final de um ano o eremita relata ao padre Huvelin como fora até então. Destaca-se nesta carta-relatório o sentimento de reprovação por não se dedicar como gostaria à oração, pois, dia e noite lhe vêm bater à porta pobres e doentes e, ao mesmo tempo, o sono que segundo ele lhe rouba um tempo maior do que desejava.121




    Charles de Jesus agia prudentemente, como ele mesmo afirma em uma carta ao padre Huvelin, em julho de 1904: “Faço o que posso. Muito prudentemente, muito discretamente, trato de estabelecer os indígenas, os tuaregues num clima de confiança para comigo. Tento cativá-los e consolidar amizade entre nós... Semeio, outros farão a colheita”.122 A Quarta e última etapa inicia-se quando o Irmãozinho de Jesus deixa Beni-Abbès, em 13 de janeiro de 1904, e parte para Tamanrasset (1904-1916), onde ficará até a sua morte.




    O grande anseio do padre do Saara era o de salvar almas. Para ele, o bem das almas deveria passar na frente de tudo. Para tanto, era preciso utilizar os meios que Jesus mesmo lhe dava: “oblação do santo sacrifício, presença diante do tabernáculo do Santíssimo Sacramento, bondade, oração, penitência, bom exemplo, santificação pessoal”. Pensava assim que a condução dos povos daquela região no caminho da salvação seria exitosa se ele se tornasse um santo. Era preciso, pois, santificar-se a si mesmo o mais possível. 123




    Havia em Charles de Foucauld este desejo, por vezes audacioso, pela conversão de todos a Jesus Cristo. Eis o que ele anotara em sua caderneta, a 25 de fevereiro de 1903, uma Quarta-Feira de Cinzas:




    Prometo empregar todos os instantes de minha vida na salvação dos membros de Nosso Senhor que se perdem, pela oração, penitência, exemplo, santificação pessoal, bondade, o Santíssimo, a fundação e o desenvolvimento dos irmãozinhos e irmãzinhas do Sagrado Coração de Jesus, a conversão do Marrocos e das outras regiões que o Sagrado Coração indicar.124




    Mesmo com todo seu empenho, o irmãozinho de Jesus fica um pouco desapontado com relação ao resultado do seu apostolado. Ele escreve ao padre Caron, de 9 de junho de 1908:




    Não fiz nem uma só conversão séria durante os sete anos que aqui me encontro. Dois batismos, mas Deus sabe o que será destas almas batizadas: uma criancinha que os Padres Brancos estão educando – Deus sabe o que virá a ser, – e uma pobre velha cega: que pode haver em sua pobre cabeça e em que medida sua conversão será real? Quanto às conversões verdadeiras estou a zero.125




    Pode soar contraditório, mas o eremita afirmava também que não se encontrava ali para converter aqueles que eram considerados infiéis e sim compreendê-los. Ele respondera, certa vez, a um médico: “[...] estou convencido que Deus acolherá no céu aqueles que forem bons e honestos, sem a necessidade de terem sido católicos romanos. […] estou convencido que Deus nos acolherá a todos, se o merecermos, eu… procuro melhorar a sua situação para que mereçam o Paraíso”.126




    1.3.1 REFLEXO DE DEUS NA CRIAÇÃO




    Através do seu contato com o mundo muçulmano, do anúncio silencioso, mas não menos eficaz, Charles de Foucauld aprofundou o olhar sobre aqueles com quem convivia e percebe, de acordo com Pedreira, “a tradição religiosa daqueles aos quais servia e amava como um caminho de salvação ao lado da via salvífica anunciada por ele mesmo”.127 Esta é uma posição muito avançada para a sua época.




    O Concílio Vaticano II (1962-1965)128 parece que confirmou esta sensibilidade do eremita do Saara quando reconheceu, mesmo que de maneira cautelosa, o valor positivo e salvífico das religiões não-cristãs, como se observa na Declaração conciliar Nostra Aetate, n. 2:




    [...] também as demais religiões, que se encontram por todo o mundo, esforçam-se de diversos modos por irem ao encontro da inquietação do espírito humano, propondo caminhos, isto é, doutrinas e regras de vida, como também ritos sagrados. A Igreja Católica nada rejeita do que há de verdadeiro e santo nestas religiões. Considera ela com singular atenção aqueles modos de agir e viver, aqueles preceitos e doutrinas. Se bem que em muitos pontos estejam em desacordo com os que ela mesma tem e anuncia, não raro, contudo, refletem lampejos daquela Verdade que ilumina a todos os homens.129




    Charles de Foucauld tinha consciência da diferença existente entre as pessoas, as religiões e as culturas, mas, sabia que todos eram iguais em dignidade e, principalmente, no direito à liberdade. Neste sentido, a sua espiritualidade o impulsionava a atitudes práticas, como por exemplo, na luta contra a escravidão, que segundo ele era a maior chaga no Saara. Escrevendo ao amigo De Castries, ele assinalava:




    [...] eu tinha pensado até esse dia, segundo o que eu tinha acreditado ver no Marrocos e ouvido dizer na Argélia e no Oriente, que a escravidão entre os Muçulmanos era bastante suave; agora que eu converso de maneira familiar, todo dia, em particular, fora da presença dos donos, com muitos escravos [...], eu vejo o quanto me enganei: trabalho excessivo [...], o bastão, sem alimento nem roupas, e se eles tentam fugir [...] são perseguidos a tiros de fuzil e, se eles são recapturados vivos são mutilados pelo resto de suas vidas tornando-os mancos das duas pernas...130




    Ao final da carta, o Marabuto131 francês pedia ao amigo que tornasse conhecido o fato de existir escravidão publicamente permitida pelas autoridades francesas nas terras ocupadas na África e, mais, suplicava que De Castries usasse o poder que tinha para agir contra o que ele chamava de infâmia, imoralidade e injustiça dolorosa.




    Seu seguimento de Jesus Cristo o leva a agir contra a escravidão, mas, como havia de observar o voto de obediência aos superiores, o Profeta do deserto é obrigado a calar-se. O Superior Geral dos Padres Brancos lhe exige silêncio. Passou a lutar contra a escravidão no Saara de outra maneira: comprava escravos com o dinheiro que a família lhe enviava e dava-lhes a liberdade.132




    A vida nada fácil, as incertezas, a vontade de seguir o próprio caminho e o desejo maior de obediência ao que Deus lhe indicava foram como fermento em suas meditações e anotações. Refletia muito sobre a vida de Jesus, a oração, o trabalho, a fome de justiça e a esperança. Tudo muito presente na família de Nazaré.




    Em suas leituras da Sagrada Escritura, várias temáticas surgiram, tanto sobre o Primeiro Testamento como sobre os Evangelhos. Em uma meditação sobre o Gênesis 1, 1-19, as palavras do Irmãozinho de Jesus, pode-se dizer, se inspiram na maneira como Francisco de Assis percebia a criação. Afirmava que deveria amar todas as criaturas, uma vez que todas saíram das mãos de Deus.133 Tal amor dirigido à obra divina se deve ao fato desta ser perfeita, enquanto as obras dos homens, ao contrário, são imperfeitas, segundo De Foucauld.




    Continuando a mesma meditação de Gênesis 1, 1-19, o tema do respeito, muito necessário para o diálogo, já está presente nas anotações do Padre do Saara – o respeito por si, pelo outro e por todos os seres: “Como é preciso que respeite a mim mesmo, corpo e alma, como é preciso respeitar o próximo! [...] Como é preciso respeitar os nossos irmãos, os animais, as nossas irmãs, as criaturas inanimadas, todos saídos das tuas mãos benditas e adoradas!”. Ao final, ele faz uma prece ao Poverello d’Assisi: “São Francisco de Assis, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, ores por mim para que eu ame, junto contigo, Deus, o seu Cristo e as suas obras! Amém”.134




    Em Nazaré, no retiro de 15 a 25 de novembro de 1897, Irmão Marie-Albéric busca conhecer melhor a vontade de Deus para melhor servi-lo, “a partir das coisas criadas”. Abaixo está reproduzido um pequeno extrato onde, ao mesmo tempo em que percebia o reflexo de Deus na criação, Charles de Foucauld não queria deter-se no criado, mas, transcendê-lo para vislumbrar, além da matéria, a presença mesma de Deus:




    Senhor, concede-me a graça de só te ver a ti, mesmo quando estou diante das criaturas. A graça de nunca me deter nelas, de nunca considerar a beleza material ou espiritual que nelas exista, como algo de seu, mas como reflexo da tua beleza. Ajuda-me a ver mais longe, a nunca me deter nesse pobre composto de nada, e dum ser tão imperfeito, tão frágil, tão miserável. Ajuda-me a ver em toda a criatura algo que ultrapassa as aparências e que está para além da matéria; a descortinar, para além do pobre composto, o ser essencial, senhor de todo ser e de quem a criatura que nos agrada é uma parcela.135




    Esta percepção da criação lembra também uma passagem da Divina Comédia em que Dante Alighieri (1265-1321) escreve: “Em todas as criaturas que adornam o horto universal encontro o amor do Hortelão Supremo, pois entendo que só o bem o Criador infundiu nas criaturas”.136




    1.3.2 ORAÇÃO




    Sobre a oração o eremita pontuava que a sua essência é o amor. É isto que deve prevalecer sempre, independentemente do tipo de oração. Dizia ele: “Em todo e qualquer genero de oração, porém, quer predomine o pensamento, o entendimento, a reflexão ou a palavra, uma coisa deve ocupar sempre o lugar central: o amor”.137 Este é “todo o bem da oração fundada na humildade”, como assinala a Santa de Ávila.138




    A oração é, para Charles de Jesus, colocar-se em consonância com a vontade do Senhor: “[...] o que pretendo de vós na oração é o amor; quanto à forma e à duração, o que pretendo de vós é a obediência aos conselhos do director espiritual; e não peçais outra coisa senão o cumprimento da Minha vontade”.139




    A insistência na orientação espiritual é, para o místico do Saara, necessária devido às variegadas e infinitas capacidades de cada pessoa, as quais devem ser encaminhadas para a vontade do Senhor. Assinala:




    Determinada alma não consegue meditar e entra constantemente em contemplação; a outra sucede que, inversamente, não consegue contemplar e apenas pode meditar e reflectir: essas capacidades variam infinitamente, e o director espiritual conduzirá cada qual segundo a necessidade imposta pelas circunstâncias: o seu mister não é dar a cada alma o que ela deseja, mas o que Eu lhe destino.140




    Em suas anotações ele pontua que não seria orgulho “desejar, esperar e pretender alcançar um estado de grande santidade”, o qual se pode chegar, principalmente, através da oração. Para o Místico do deserto, atingir este grau de santidade é “pura obediência” a Deus, que enche o ser humano de graças. Quanto mais graças Deus concede a uma alma é como se Ele dissesse: “eis que pretendo que te tornes muito santa, e eis que te forneço os meios de o conseguires, [...]”.141 Teresa de Jesus, também afirmava que “[...] quando a alma começa a esforçar-se, Deus age tanto nela e lhe concede tantas graças que tudo quanto se possa fazer nesta vida lhe parece pouco”.142




    Charles de Foucauld se considerava incapaz de obter graças para os amigos. Contudo não deixava de rezar sempre por eles. Em carta endereçada a De Castries, ele confidenciava que estava constantemente em oração por ele. Eis o seu relato:




    Eu rezo muito por vós. Eu gostaria de ser santo para poder vos obter grandes graças pelas minhas orações. Uma vez que não tenho, infelizmente, nem virtude, nem ciência, nem prudência, nem inteligência, me sentindo tão incapaz de vos obter os grandes bens que eu gostaria de vos ver receber de Deus, eu vos dou a única coisa que tenho, minha alma, pela confissão de minha vida, não sendo senão impotência e nada, eu faço a única coisa que eu posso, esforçando-me por vos mostrar minha confiança e minha devoção, igualmente ilimitadas.143




    A oração pode ser contemplativa, com os lábios e o pensamento mudos, onde a linguagem do amor é feita através do olhar, de acordo com Irmão Marie-Albéric. É o “estado da alma que olha para Deus sem falar”. Esse “olhar da alma” deve estar repleto de amor, mantendo-se muito ternamente, muito amorosamente diante de Deus.144 Para ele, a oração é “tôda comunicação da alma com Deus” e esta comunicação está presente também em outro âmbito, que não apenas a contemplação. Insere-se, igualmente, no mundo do trabalho manual, que não deixa de ser momento de graça. O trabalho não rouba o tempo dedicado para se falar com o Senhor, ao contrário, é um tempo de oração. Ora et labora, recorda a Regra de São Bento.




    Em uma de suas meditações de Nazaré se pode perceber uma possível influência das atitudes dos muçulmanos em oração diante do Único.145 Atitudes que, ele mesmo havia dito, o surpreenderam em seu primeiro contato com o Islã. Assinala o monge:




    Além do tempo que devem consagrar todos os dias exclusivamente à oração, elevem suas almas até mim [Deus] o mais freqüentemente possível durante o resto do dia. Segundo o gênero de ocupações poderão pensar constantemente em mim, como ao executar certos trabalhos puramente materiais, ou então só lhes será possível erguer os olhos de vez em quando. Que seja, pelo menos, o mais repetidamente possível.146




    Em Nazaré, quando quase toda a cidade dormia, Irmão Marie-Albéric se colocava em oração diante do tabernáculo e agradecia a Deus por esta graça e pela felicidade que lhe era concedida e rezava: “Eis-me aqui, meu Deus, a vossos pés em minha cela. É noite, tudo se cala, tudo dorme”.147




    Para muitos místicos, a noite é o momento propício para o encontro íntimo com o Senhor. O Irmãozinho do Hoggar dizia que invejava as noites de oração de Jesus, no alto dos montes. Para ele a noite era “a hora da conversa amorosa, a hora da vigília sôbre o coração do Espôso...” e como desejaria ter longas conversas noturnas com o Senhor!148




    Para De Foucauld, orar é pensar em Deus, amando-o: “Quanto mais se ama, melhor se reza”.149 Mas, como orar e o que pedir? Irmão Charles de Jesus, baseado em Mt 26,39, orienta de maneira prática e simples:




    Façamos assim. Nada de premeditado em nossas orações; a simplicidade absoluta. Peçamos o que nosso coração deseja, sem perder tempo refletindo se deveríamos pedir outra coisa. Sem rebuscar, com tôda simplicidade, peçamos o que desejamos; em seguida, acrescentemos: ‘Contudo, não como eu quero, mas como vós....150




    Essa submissão à vontade divina não é outra coisa senão esperar em Deus.




    1.3.3 ESPERANÇA




    A esperança perpassa a vida do religioso e sobre ela deixará belas reflexões como motivação a não desesperar de nada, porque Deus mesmo dá a cada um a esperança da “suprema glória e da suprema felicidade”. Jesus é o Mestre do impossível, dizia Charles de Foucauld. Para ele, todos, por pior que sejam os pecados, têm “o dever de esperar ir para o céu”. Deus proíbe o desespero. Deus proíbe que, diante das misérias humanas, se perca a esperança e a coragem. Quando se desespera quanto a outro ser humano, significa que a pessoa mesma está desesperançada.151




    Mesmo diante da dor e do sofrimento, a esperança na graça divina não o deixa desanimar. Em uma das cartas que escreve à sua irmã ele sublinha que “É pela cruz que nos unimos àquele que nela foi pregado. Devemos aceitar como uma graça cada momento da vida, com tudo o que ele traz, felicidades ou desgraças”.152




    Para Irmão Marie-Albéric Deus proíbe que se diga: “Não posso mais progredir, o caminho do céu é muito íngreme, tenho que recuar e rolarei até em baixo”. Proíbe ainda de dizer: “Nunca me poderei corrigir. A santidade não é para mim”. Deus quer que espere, “apesar de tudo... Que sempre espere ter graças suficientes para me converter e alcançar a glória!”.153




    O padre do Saara pede ao Senhor: “[...] faças que te imitemos, sem jamais desesperar de nós, nem do nosso próximo, mas esperando sempre de cada alma, que ela se salvará; e sem induzir jamais ao desespero o nosso próximo, [...]”.154




    Encaminhar o outro ao desespero pode acontecer, na visão do Eremita, quando se faz necessária a punição para que o outro se corrija, para que volte ao caminho do bem, da perfeição, como meio para tornar-se santo. A esperança está na maneira positiva com que o outro encara a correção. Não desesperar é vê-la não como castigo, mas como possibilidade de retornar aos braços de Deus, o que é desejado por Jesus.155




    Nesta busca pela perfeição, a adoração ao Santíssimo Sacramento seria um dos fundamentos. No Santíssimo Sacramento “reside tudo, o infinito, Deus...” A adoração a Deus é, para De Foucauld, “a mais completa expressão do perfeito amor – é o ato por excelência do homem” e que está conforme à sua natureza e razão.156




    Quando se está sob os olhos de quem se ama, pode-se fazer diferentemente que dispor-se, com todas as potências do próprio ser, a agradá-lo em tudo? ... Se pensamos constantemente que estamos sob os olhos de Deus, face a Ele, ao lado d’Ele, poderíamos fazer outra coisa senão tentar constantemente agradá-Lo o mais possível? E agradá-Lo o mais possível o que é senão ser o mais perfeito possível?157




    Nas anotações do Eremita ele afirma que não se deve perder um instante sequer “de presença diante do Santíssimo”. Acrescenta: “Quando se ama, olha-se sem cessar o ser amado”. Mesmo que haja dificuldades de qualquer espécie a serem enfrentadas, nada se compara, de acordo com o sacerdote do deserto, à presença do “Mestre do universo” no tabernáculo. Presença tão real quanto no presépio, nos braços de sua mãe.158 Estar incessantemente na presença de Deus é o meio para ser perfeito.




    A perfeição é o resultado, a finalidade, em atendimento ao conselho de Jesus: “Sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48). A máxima perfeição, para De Foucauld, não consiste nas obras externas, mas, “[...] na perfeição do amor, do amor vivo e não do amor morto, do amor que produz as obras do amor; consiste em gerar uma vida de amor, e não no amor sem suas obras...” A primeira de todas as obras é a obediência.159 É o seguimento de Jesus em obediência ao Pai.




    Este seguimento não dispensa dos infortúnios e das rejeições. Para o Santo do deserto, contudo, “A perseguição é a vida da Igreja”. Ao longo da história do Cristianismo vários escritores assinalaram que muitos seguidores do Cristo sofreram perseguições e martírios. Isto pode ser visto ainda hoje, mas, se observa também que este fato, ao invés de desanimar os cristãos, impulsionam muitos a doarem a própria vida a Jesus e ao seu anúncio, sendo o sangue dos mártires semente de novos cristãos (Tertuliano, 160-220).




    1.3.4 MORTIFICAÇÃO E MARTÍRIO




    Havia na reflexão de Charles de Foucauld sobre a morte, o desejo, por vezes claro, do martírio, que ele percebia como uma graça infinita concedida por Deus. Afirmava que era preciso “preparar-se sem cessar para o martírio e recebê-lo sem sombra de defesa, como o Cordeiro divino, em Jesus, por Jesus e para Jesus...”160. Esta reflexão assemelha-se ao que Teresa d’Ávila dizia sobre o verdadeiro religioso que, sendo alguém que “pretende obter graças de Deus não pode recusar o desejo de morrer pelo Senhor e de por Ele sofrer o martírio”.161 Palavras sobre “vir a gozar mais cedo a visão do bem-amado” eram comuns nas reflexões do Eremita. Parece mesmo que ele previa de que maneira morreria:




    Pense que morrerá mártir, todo despojado, caído no chão, nu, irreconhecível, ensangüentado e ferido, violenta e dolorosamente assassinado... E deseje que seja hoje... [...] Considere que é para uma tal morte que se encaminha tôda sua vida. [...] Pense freqüentemente nesta morte, para se preparar e aprender a julgar as coisas segundo seu verdadeiro valor.162




    Em uma de suas cartas, datada de 15 de dezembro de 1904, ele escreve que era sua culpa o fato de não ter agregado irmãos para acompanhá-lo: “Mea culpa, mea culpa, mea culpa. Quando o grão de trigo que cai em terra não morre, permanece só. Quando morre produz muito fruto... Não morri, por isto estou aqui só... Reze pela minha conversão, a fim de que, morrendo, venha a dar frutos...”163 Pensava que para ter irmãos deveria tornar-se melhor, converter-se, morrer.




    Esta questão do martírio leva a uma outra reflexão de Charles de Foucauld, sobre a mortificação, considerada por ele como um ato de amor para com Deus e um sacrifício pela salvação do próximo. Para o missionário do Saara, o sofrimento e a dor eram permitidos por Deus para lembrar aos seres humanos que estes só estão na terra para sofrer, “seguindo êste caminho obscuro e espinhoso”.164




    Ele escreve como se as palavras fossem ditas pelo próprio Jesus Cristo:




    Mortificar-te é obedecer à minha palavra, seguir o meu exemplo, fazer-me uma declaração de amor, ajudar-me a levar a minha cruz, trabalhar comigo pela salvação dos meus filhos, dizer-Me que queres ser verdadeiramente a minha esposa fiel, compartilhar todas as minhas penas e levar comigo a coroa de espinhos.165




    A mortificação, do seu ponto de vista, era necessária para tornar-se mais semelhante ao Filho de Deus. Desejar e sentir-se feliz pelos sofrimentos e maiores sacrifícios a serem oferecidos ao Pai era “receber na terra e no céu mais conhecimento e amor de Jesus”. O Santo do Saara considerava toda cruz “um lucro” porque elas o uniam mais ao Messias.166




    Deveria trabalhar com todas as forças pela própria santificação. Dizia: “Mortificação, mortificação! Penitência, morte! É quando mais sofremos que mais nos santificamos e que mais santificamos [...]. Como o Modelo Único a ser seguido, a hora mais frutuosa é a do rebaixamento, do aniquilamento, da humilhação, da kénosis”.167 Teresa d’Ávila afirmava: “É absurdo crer que o Senhor admita como amigos íntimos pessoas comodistas e que não sofrem”.168




    A alimentação também era tida em vista da mortificação. Irmão Marie-Albéric assinala em carta ao padre Huvelin, datada de 16 de janeiro de 1898: “Nos dias festivos e aos domingos tomo as mesmas refeições que as clarissas, café pela manhã, almoço ao meio-dia, colação à noite... Nos outros dias vivo de pão”. Pensava que ao fazer duas refeições, mortificava-se muito pouco ou quase nada e, sofrendo por este pensamento, decidira limitar-se a uma só refeição no período do inverno. Acrescenta: “da Páscoa até 14 de setembro tomarei duas como fazia na Trapa... Comendo apenas pão, não importa se eu como em uma ou outra hora. Julguei que agia bem fazendo este pequeno nada para Deus...”.169




    Quanto ao cilício,170 ele não tinha vontade de usá-lo, mas se o seu diretor espiritual o aconselhasse a fazê-lo, o monge obedeceria, pois, ele considerava que a sua “única mortificação era a disciplina”.171 Seguir uma disciplina imposta por outros não era coisa fácil para o monge, por ter uma personalidade, como se pode ver através de sua biografia, bastante independente e apegado firmemente às suas ideias.




    A liberdade, da qual não abre mão o impulsiona a traçar seu próprio caminho e, ao mesmo tempo, o desejo de submissão à vontade de Deus por ser um grande apaixonado por Jesus Cristo, permeiam sua vida de religioso. Isto, muitas vezes, pode fazê-lo parecer àqueles que leem sua biografia, um homem solitário. Entretanto, um detalhe chama atenção de quem medita com Charles de Foucauld os seus escritos: a certeza de que, mesmo no deserto, nunca está só. Primeiro, dizia que “Aquele que ama a Deus ama a solidão”.172 Acrescentava que “Nosso anjo da guarda nos cobre com suas asas, Jesus se acha em nosso coração, Deus nos envolve, a Santíssima Virgem nos segue com o olhar”.173




    Para o Irmãozinho dos Tuaregues, era preciso fazer tudo por Jesus e com o olhar do Cristo:




    Nada faça por si, nem pelas criaturas, por amor de si ou por amor delas. Em tudo o que tiver de fazer, veja sòmente a mim. Em tôdas as coisas, pergunte-se ùnicamente o que teria feito o Mestre, e faça-o. Desta forma me amará exclusivamente. Viverei em você. Ficará perdido em mim, viverá em mim. Nada mais terá de si mesmo. Meu reino terá chegado em sua alma.174




    Havia nele a firme convicção de que Deus o receberia como o pai do filho pródigo (Lc 15, 11-32). Enxergava em tudo um convite do Deus amoroso para aproximar-se e, ainda, os meios para consegui-lo.175 Dizia ele à sua irmã Marie de Blic: “O amor precisa de imitação”.176 Este é um dos caminhos para aproximar-se do Único.




    Durante sua vida não conseguiu fundar uma comunidade com Regra própria e, muito menos, adeptos ao seu projeto,177 mas, outros vocacionados ao diálogo islamo-cristão fizeram com que sua obra prosseguisse com os Irmãozinhos e as Irmãzinhas de Jesus presentes em vários continentes.




    1.4 FRATERNIDADES





    Eu estou sempre sozinho. A companhia desejada não aparece,




    mesmo de longe, nada deixa entrever que ele virá.




    Que a vontade de Jesus seja feita.




    Que eu possa somente ser fiel.178




    Em vida, Charles de Foucauld não conseguira sequer um discípulo, um companheiro para viver o seu ideal do seguimento de Jesus pobre e humilde. Desde o período em que estava na Trapa já apresentava esboços de uma congregação. O primeiro projeto ele o termina em 14 de junho de 1896, na Trapa de Akbês: Congregação dos Irmãozinhos de Jesus. Esta propunha duas metas: a primeira era reproduzir “o mais fielmente possível” a vida de Jesus em Nazaré e, a segunda era a condução desta vida em países “infiéis” – muçulmanos ou outros – por amor a Jesus e por amor aos homens. Era grande a sua esperança em fazer “bem às almas” pelo seu testemunho de vida cristã. Um detalhe interessante proposto por De Foucauld para a sua Congregação era a substituição do Ofício (ou Liturgia das Horas) pela adoração ao Santo Sacramento, pela oração e pela recitação do Rosário, devido ao desconhecimento da língua europeia pelos povos a quem essa missão era dirigida.179 Vê-se aí uma busca em adaptar e tornar acessível o conteúdo da fé à realidade em que se buscava inseri-la.




    As devoções dos Piccoli Fratelli, propostas neste projeto pelo monge, são: Nosso Senhor Jesus Cristo, a Santa Família (Jesus, Maria e José), o Santo Sacramento, o Sagrado Coração de Jesus, a Santíssima Virgem, a santa Igreja, a conversão dos homens e as almas do Purgatório. Além disso, De Foucauld explicita como deve ser a construção da casa, as vestimentas, o trabalho, a clausura, a alimentação e a jornada diária que se inicia às três horas da manhã.180




    Um novo projeto de fundação com a denominação Irmãozinhos do Sagrado Coração de Jesus é redigido em Nazaré, em 1899, dois anos após o primeiro e revisto em 1902, em Beni-Abbès. Neste, foram apresentados as Constituições e o Regulamento. A regra atual dos Irmãozinhos de Jesus é inspirada, diretamente, neste Regulamento com as devidas adaptações. As constituições estão publicadas na íntegra no livro Opere Spirituali.181




    Nas diversas vezes em que viajou a Paris, padre Charles de Foucauld mantinha-se muito ocupado com os encontros familiares, visitas aos amigos, peregrinações a santuários, conferências ligadas à África, às quais procurava assistir, celebração diária da Missa e a busca pela aprovação de seus projetos de fundação. Pensava mesmo em permanecer em Paris, o tempo que fosse necessário, para colocar em atividade a confraria da União.182




    De fato, padre Charles de Jesus fundou apenas uma associação denominada “União de irmãos e irmãs do Sagrado Coração”, em 1909. Era uma associação de fiéis para a conversão dos povos do deserto, uma espécie de Ordem Terceira, sem que fosse assim denominada.183 Eram cristãos que, por seu exemplo e vivência do evangelho em suas vidas, dariam a conhecer a religião cristã. Quando padre De Foucauld morreu, este grupo dissipou-se, ficando apenas um único membro: Louis Massignon. Este fez de tudo para manter viva a fundação do amigo. A associação foi então reorganizada, assumindo o seu nome atual: Associação Charles de Foucauld. Massignon fez publicar, por seus próprios meios, em 1928, o Diretório que o Eremita havia preparado, como um guia espiritual, para a União de fiéis leigos.184




    Como surgem, então, as diversas Fraternidades dos Irmãozinhos e Irmãzinhas de Jesus que hoje se encontram irradiadas em várias partes do mundo?




    1.4.1 PRIMEIRAS FUNDAÇÕES




    Há um despertar para o modo de vida do padre Charles de Jesus quando da publicação da sua biografia, Charles de Foucauld: Explorateur du Maroc Ermite au Sahara, escrita por René Bazin a pedido de Louis Massignon e publicada no ano de 1921. Vários leitores se interessam pela vida do eremita e desejam seguir seus passos. Muitos procuram conselhos junto a Massignon. Em 1923, na Argélia, surge o primeiro grupo baseado na espiritualidade foucauldiana: o Grupo Charles de Foucauld, formado por leigos sob a direção de Suzanne Garde.185




    Outro que descobriu a vida de Charles de Foucauld, através da mesma biografia, foi o padre Albert Peyriguère (1883-1956). Fascina-o a escolha religiosa radical feita pelo eremita e faz uma primeira tentativa de viver conforme esta opção. Juntamente com um ex-almirante e um ex-frade o sacerdote busca viver “no espírito de Foucauld”. Contudo, antes que se completasse um ano, os três perceberam que não poderiam viver “sob o mesmo teto” e não prosseguiram a vida comunitária.




    Peyriguère faz uma segunda tentativa de viver o ideal de Charles de Foucauld, desta vez com o Padre Branco, Chatouville. Não deu certo. Durou até o ano de 1926. Na opinião do padre Peyriguère era impossível viver estritamente de acordo com as regras do padre De Foucauld.186 No entanto, ele não deixa de perseguir os “ideais foucauldianos” e em julho de 1928, depois de peregrinar pelo Marrocos, se estabelece em El-Kbab, junto aos berberes, no Atlas marroquino. Aí ficará até o fim de sua vida, mesmo não tendo formado uma comunidade nos moldes da Regra de Charles de Foucauld. Seus restos mortais foram trasladados para Notre Dame de l’Atlas, o priorado cisterciense no Marrocos, em 20 de julho de 2010.187 Pode ser considerado um dos primeiros discípulos do Apóstolo do Saara.




    Outra leitura da biografia escrita por Bazin tem como resultado a fundação da primeira congregação religiosa, as Petites Sœurs du Sacré Cœur (Irmãzinhas do Sagrado Coração). Fundada pela viúva Macoir-Capart, em 1928, esta congregação feminina queria colocar-se no seguimento do Eremita do deserto.188




    1.4.2 RENÉ VOILLAUME




    O impulso maior, contudo, viria de René Voillaume (1905-2003). Aos dezesseis anos de idade, ao final de uma missa onde o Santíssimo Sacramento fora exposto, Voillaume tivera uma experiência forte, que sinalizou um novo rumo em sua vida. Narra que, em visão interior via-se transportado em direção ao Ostensório e penetrava na Hóstia, como se ele se “fundisse com o Santíssimo Sacramento”.189 Neste momento ele decide tornar-se padre. Isto aconteceu em dezembro de 1921.




    Quando buscava discernir para qual Ordem religiosa entraria, ele se depara com a biografia sobre Charles de Foucauld. Tudo o que queria como religioso, encontrara na vida do eremita, diz Voillaume: “O seu amor pela pessoa de Jesus e a extrema generosidade do seu caráter tinham conquistado o meu coração. Daquele dia em diante nasceu uma união entre nós dois que orienta toda a minha vida e que nunca falhou”.190 É o segundo acontecimento que o marcara profundamente.




    Quando estudava no Seminário de Saint-Sulpice, França, a leitura da Regra dos Irmãozinhos do Sagrado Coração, escrita por Charles de Foucauld, foi o impulso principal da fundação dos Irmãozinhos em El Abiodh, no sul de Oran. Foram onze anos de preparação espiritual entre o encontro com a vida de Charles de Foucauld e a fundação dos Irmãozinhos de Jesus, em oito de setembro de 1933, junto à basílica do Sagrado Coração de Montmartre, em Paris. Nesta cidade teve lugar a cerimônia de vestição, ou tomada do hábito, e consagração dos cinco primeiros Irmãozinhos – René Voillaume, Marcel Bouchet, Guy Champenois, Marc Gerin e Georges Gorré.191




    Em 22 de outubro de 1933 foi implantada, em El Abiodh, a comunidade dos Irmãozinhos de Jesus com a finalidade de “renovar a vida de testemunho e de oração do Padre Charles de Foucauld, o eremita de Tamanrasset”. Este modo de vida começa a inspirar “iniciativas de presença amigável com os muçulmanos [...] especialmente quando Louis Massignon (1883-1962) disto se fez o porta-voz como herdeiro espiritual”.192 O orientalista francês acompanhou o processo de fundação dos Irmãozinhos “com amizade fraterna”.193




    A princípio padre Voillaume e seus irmãos assumem o nome de Petits Frères de la Solitude (Irmãozinhos da Solidão) e depois Petits Frères de Jésus (Irmãozinhos de Jesus).194 A Fraternidade foi erigida, canonicamente, em 19 de março de 1936 e em 1939 as Constituições da Fraternidade são aprovadas.195 Em 1963 funda as Irmãzinhas do Evangelho. Em 1968 a primeira fundação é aprovada como Congregação de Direito Pontifício.196 Em um trecho do decreto de aprovação se lê que a Fraternidade “encontra seu fim e o realiza em uma vida contemplativa que lhe é própria... e em uma real participação na condição social dos mais pobres”.197 Para Charles de Jesus não havia mais perfeição em viver a vida contemplativa ou a vida ativa. Ele mesmo dirá em uma de suas meditações sobre o Evangelho: “Quem ousará dizer que a vida contemplativa é mais perfeita do que a vida activa, ou inversamente, dado que Jesus praticou ambas?”198




    1.4.3 VIDA FOUCAULDIANA




    Charles de Foucauld deixara em seu diário um texto que, segundo Voillaume, resume o ideal de vida proposto pelo eremita para si e para os irmãos que desejava. É uma anotação feita durante a viagem realizada com o amigo Laperrine, comandante francês, ao território dos Tuaregues. Datado de 22 de julho de 1905, o texto apresenta a vida de Nazaré. É longo, mas vale a pena ler para compreender a proposta do Irmãozinho de Jesus:




    Toma como objetivo a vida de Nazaré em tudo e por tudo – quer estejas sozinho, quer com alguns irmãos, até que haja real possibilidade de levar perfeitamente a vida dos Irmãozinhos e Irmãzinhas em uma Nazaré que tenha clausura, servindo-te do regulamento apenas como um diretório, lançando mão de certos meios para entrar na vida de Nazaré (por exemplo: até que os Irmãozinhos e Irmãzinhas estejam devidamente estabelecidos, não usar hábito – como Jesus em Nazaré – nem clausura, nem moradia afastada de qualquer lugar habitado, mas perto de um vilarejo – como Jesus em Nazaré –, não ter menos de oito horas de trabalho por dia (manual ou outro, tanto quanto possível manual) – como Jesus em Nazaré –, nem grandes propriedades, nem grandes construções, nem grandes despesas, nem mesmo largas esmolas, mas extrema pobreza em tudo – como Jesus em Nazaré. [...] Não procures organizar, preparar o estabelecimento dos Irmãozinhos do Sagrado Coração de Jesus. Sozinho, vive como se tivesses que ficar sempre só. Se forem dois, três, alguns que vivam como se nunca tivessem que ser mais numerosos. Ora como Jesus tanto quanto Jesus, dando sempre muito tempo à oração como ele. Como ele também dá muito tempo ao trabalho manual que não é roubado à oração, mas dado à oração. [...] A vida de Nazaré pode ser levada em qualquer parte. Deves vivê-la onde for mais útil para o próximo.199




    A comunidade foucauldiana deveria ser de pequenos grupos para que os Irmãozinhos e Irmãzinhas pudessem melhor estar próximos e misturados com os homens, partilhando com eles a “dura existência dos pobres”.200 A Fraternidade, tão desejada pelo Eremita do deserto, tinha como objetivos essenciais a oração, o trabalho e a hospitalidade, conforme fora a vida de Jesus em Nazaré. O centro, o coração mesmo das Fraternidades, é a Eucaristia. Neste sentido, Voillaume assinala que




    A adoração, a oração, [...] é o reconhecimento da tomada de posse de Deus sôbre nós mesmos, sôbre o mais profundo de nós mesmos: é uma obra tão grande e tão absoluta que vocês não podem ter consciência dela. É um ato que supõe muita coragem e abandono de si e uma atividade do Cristo em nós, e que é, muitas vêzes, terrivelmente dolorosa.201




    Esta presença de Jesus se dá, conforme Irmão Charles, na santa Eucaristia, mediante as graças recebidas, mediante “a imensidade” da Essência divina que preenche o ser humano, mediante a Ciência divina, a Providência, o Amor, o Coração. Presença constante, sem interrupção: “Deus conosco, Deus em nós, Deus no qual nos movemos e somos”.202




    Seguindo os passos da vida de oração foucauldiana, Voillaume dirá aos companheiros da Fraternidade que a alma deve estar despida diante de Deus. A oração requer um desapego radical de tudo o que é criado, como se a pessoa morresse para tudo o que não é Deus. Não é uma simples formalidade mas, um verdadeiro desejo de oração.203 Aconselha: “Não invente sentimentos irreais, e não fale com Deus uma linguagem que seja diferente daquilo que Êle vê em você. Seja filho da luz e não deixe nada na sombra”. 204 É a simplicidade da alma diante de Deus, de si mesmo e dos irmãos que pode possibilitar maior abertura interior em busca de uma vida inteira de oração.




    Com a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), os Irmãozinhos se dispersaram, o que fez com que eles vivessem a sua consagração “fora dos muros e dos horários de El Abiodh”. O contato com a dramática realidade abriu novos horizontes para a Fraternidade. René Voillaume encontrou-se, após a guerra, em 1954 e 1956, com membros da JOC,205 com diversas personalidades como o arcebispo de Aix-en- Provence, Charles de Provenchères,206 com o dominicano Jacques Loew (1908-1999), padre operário. Encontrou-se também com Jaques Maritain, Irmãzinha Magdeleine de Jesus (1898-1989), fundadora da Fraternidade Irmãzinhas de Jesus (1939),207 com Monsenhor Giovanni Battista Montini (futuro papa Paulo VI) e com o papa Pio XII.208




    Voillaume teve, ainda, interessante participação durante um período no Concílio Vaticano II (1962-1965)209 contribuindo sobre alguns temas específicos como “a Igreja e os não crentes”, “a Igreja e o mundo operário” e “a Igreja dos pobres”. Em 1968 foi convidado pelo papa Paulo VI a pregar o retiro no Vaticano, no início da Quaresma.210




    Estes encontros tiveram uma influência grande no despertar para a vida de Nazaré. Esta passa a ser percebida como “vida cotidiana de salvação, e o cotidiano da vida que chama, frequentemente, a viver realidades não apenas desafiadoras mas também dramáticas”. 211 Por isso a necessidade de testemunhar Jesus junto a todos os homens e mulheres, principalmente os mais pobres, partilhando das suas vidas.




    1.4.4 APOSTOLADO ENTRE OS POBRES




    Os Irmãozinhos e Irmãzinhas de Jesus procuram trabalhar para o seu sustento. Em uma das meditações sobre o trabalho Charles de Foucauld pedia inspiração para discernir o que Jesus queria dele quanto ao trabalho manual a ser realizado. Ele anotara: “Trabalha o bastante para ganhar o pão cotidiano, mas menos do que os trabalhadores comuns”. Isto porque, tendo escolhido viver pobremente, ele necessitava do estritamente necessário para a sobrevivência: vestes, abrigo, alimentação e algo para dar aos mais pobres. Assim, sobraria mais tempo para as necessidades espirituais que eram maiores, segundo o Eremita.212




    De acordo com Voillaume, “A primeira missão dos Irmãozinhos e Irmãzinhas do Padre de Foucauld é de se tornarem os irmãos e as irmãs dos pobres, não somente os amando, mas pertencendo socialmente por meio de tôda a sua vida à classe dos pobres”.213 E, para aqueles que desejam saber se é correto um sacerdote passar mais tempo trabalhando manualmente do que no ministério espiritual, Voillaume tem a resposta: “[...] responderei simplesmente que, se isso redundar indiretamente, num bem espiritual para a Igreja, é legítimo que alguns se consagrem a isso. O humilde trabalho manual foi santificado pelas mãos do Cristo”.214




    No prefácio à edição brasileira da obra de René Voillaume, Fermento na massa (1958)215, D. Helder Câmara observa:




    No Rio de Janeiro, em São Paulo, em Belo Horizonte e em outros pontos do país, talvez o olhar fatigado ou distraído já tenha descoberto môças de aparência de ciganas (vestido grosseiro de mescla, pano na cabeça) e môços de ar ingênuo (roupa simples, sandálias, cabelo quase a zero): são Irmãzinhas e Irmãozinhos do Père Foucauld e trazem ao nosso século, cansado de beberagens, o vinho do absoluto.216




    Esse apostolado consagrado entre os pobres permite aos membros das Fraternidades experienciarem até que ponto as condições materiais repercutem na vida cristã. Suas vidas são de uma espiritualidade encarnada na realidade da pobreza onde os Irmãozinhos e Irmãzinhas podem testemunhar e, com mais probabilidade, ensinar e aprender com os irmãos mais pobres a “esperar no Cristo”. Podem tornar-se, reciprocamente, mais compreensivos, hospitaleiros e respeitosos. Este era o desejo do Padre de Foucauld: que seus irmãos se tornassem “Irmãozinhos universais”, respeitando todos os filhos e filhas de Deus, sem exceção.217




    Na obra Fermento na massa, uma das questões abordadas por Voillaume é o amor. Falando a seus irmãozinhos, ele acentua que o único problema das suas vidas seria aprender a amar. O amor, de acordo com o padre, envolve o coração e a sensibilidade e ensina-os que não se deve “comprimir, reprimir brutalmente o coração, mas dirigi-lo; não se deve destruir a sensibilidade, mas purificá-la e dominá-la”. Trata-se de “tornar o coração maior e a sensibilidade mais delicada” para que estejam a serviço do “amor sobrenaturalizado”, o amor que é todo para Deus e para os irmãos e irmãs de todos os lugares.218




    O discípulo do padre de Foucauld alerta para o perigo de uma sensibilidade descontrolada que poderia levar a um amor irracional: amor dirigido a uma mulher ou a “amizade desordenada” por um amigo ou irmão. Seria preciso colocar em ordem, como assinala Voillaume e refazer a unidade, o que não se realiza sem sofrimento. Esta reconstrução é necessária, pois, o contrário também é indesejado, ou seja, a tendência às antipatias e às aversões instintivas e irracionais por alguém, acentua o fundador dos Irmãozinhos.219 Assim como o amor de Jesus foi universal, também os discípulos do Irmão do Saara devem imitá-lo, alargando os seus corações “até as mesmas dimensões do coração do Cristo”.220




    Em um Capítulo especial das Fraternidades, o responsável pela Comissão preparatória sobre o tema “a vida em fraternidade”, em um artigo sobre os Irmãozinhos de Jesus lembra que




    O itinerário espiritual que nós seguimos imitando Jesus de Nazaré não é somente ‘espiritual’; ele tem, muito concretamente, a marca da ‘loucura e da fraqueza de Deus’ [...]; e ele poderá irromper tanto na partilha da vida dos detidos de uma penitenciária como no entranhamento de uma fraternidade em uma pequena aldeia pobre do campo indiano. Paradoxalmente [...] tende também a assegurar a verdade humana, se podemos dizer, de nossa comunhão com a vida dos homens [...].221




    Para Voillaume, a simplicidade de vida e a ausência de atividades definidas são características que fazem com que as Fraternidades sejam bem aceitas na maioria dos lugares. Irmãozinhos e Irmãzinhas podem ser encontrados entre os índios da América do Sul. Especificamente no Brasil temos a sua presença junto aos Tapirapés no Araguaia. Estão no Vietnam, Índia, nos meios trabalhadores como mineiros, pescadores, outros se direcionam para o rito melquita, copta, siríaco, armênio, etc. Encontram-se em terras do Islã. Nos meios protestantes, em contato amistoso; em pequenas comunidades de leprosos. Outros foram aceitos pelo Estado de Israel, e assim por diante.222
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